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GUARACI VAI A 
CUBA FILMAR 
DOCUDRAMA  

ABC JOGA 
HOJE CONTRA 
LUVERDENSE 

Artista plástico potiguar vai 
à ilha de Fidel fi lmar segunda 
parte de “Nós - Container de 
Pandora”, trilogia autoral.   

Com técnico interino, Alvinegro 
tenta se reconciliar com a vitória 
jogando no Frasqueirão, pela 
série B do Brasileirão. 

12. CULTURA 14. ESPORTES

9. CIDADES

Juiz diz que decisão 
sobre rede de proteção 
na ponte sai este mês 

GOVERNO CORTA R$ 69,9 BI 
E AFETA PAC EM R$ 25,7 BI  

Juiz Luiz Alberto Dantas pede ao Governo do Estado 
e à Prefeitura alegações fi nais no processo que cobra a 
instalação de proteção na ponte Newton Navarro para 
evitar suicídios.  E vai emitir sentença ainda este mês.

Governo anuncia contingenciamento de R$ 69,9 
bilhões com o objetivo de equilibrar suas contas. 
Maiores cortes atingem Saúde, Cidades e Educação.  

7. ECONOMIA

10. CIDADES

/ FUTURO /  GRUPO HOTÉIS PERNAMBUCO AGUARDA SÓ LIBERAÇÃO PARA DEMOLIR 
PRÉDIO E DAR INÍCIO A NOVO PROJETO COMERCIAL NA ÁREA DO HOTEL EM RUÍNAS

REIS MAGOS 
GANHA NOVO 
PLANO DE USO

BELFORT 
TENTA BATER 
WEIDMAN 
Vitor Belfort tenta vencer 
Chris Weidman, o campeão 
que já bateu duas vezes sem 
dificuldade Anderson Silva.  

14. ESPORTES

 ▶ Executivo do grupo proprietário do hotel Reis Magos confi rma existência do novo projeto de empreendimento comercial para o lugar 

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Com instalação de proteção, cenas como essa não deverão se repetir

 ▶ Na ausência de Joaquim Levy, sobrou para Nelson Barbosa explicar cortes

 ▶ Autêntico, Guaraci transformou NOVO JORNAL em camiseta

BRANDON MAGNUS/ZUFFA LLC



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 23 DE MAIO DE 2015

Política
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

DANIEL LIMA E PEDRO PEDUZZI 
AGÊNCIA BRASIL

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  san-
cionou, com vetos, a Lei 13.126 
que autoriza o Banco Nacional 
de Desenvolvimento (BNDES) 
receber do Tesouro Nacional R$ 
30 bilhões. A medida foi aprova-
da pelo Congresso Nacional em 
abril. Um dos vetos mantém o si-
gilo das operações de crédito do 
banco, defendida pelo Senado 
Federal. Os vetos foram publica-
dos ontem (22) no Diário Ofi cial 
da União . 

Para a presidenta, a divulga-
ção ampla e irrestrita das infor-
mações das operações de apoio 
fi nanceiro do BNDES feriria si-
gilos bancários, empresariais e 
prejudicaria a competitivida-
de das empresas brasileiras no 
mercado global de bens e ser-
viços, uma vez que “evidencia-
ria aspectos privativos e con-
fi denciais da política de pre-
ços praticada pelos exportado-
res brasileiros em seus negócios 
internacionais.”

De acordo com a justifi cati-
va pelo veto, o BNDES já divulga 
em transparência diversas infor-
mações a respeito de suas opera-
ções, tais como clientes, projetos 
e, no caso de operações internas, 
os valores contratados em cada 
empréstimo. Além disso, apon-
ta “vício de inconstitucionalida-
de formal” no texto, “pois o si-

gilo das operações de institui-
ções fi nanceiras é matéria de lei 
complementar.”

Dilma vetou ainda o aumen-
to do crédito consignado, que 
passaria de 30% para 40% da ren-
da do trabalhador. A presidenta 
entendeu que “sem a introdução 
de contrapartidas que amplias-
sem a proteção ao tomador do 
empréstimo, a medida propos-
ta poderia acarretar um compro-

metimento da renda das famílias 
para além do desejável e de ma-
neira incompatível com os prin-
cípios da atividade econômica”. 
A presidenta reforça sua posi-
ção ao justifi car que “a proposta 
levaria, ainda, à elevação do en-
dividamento e poderia resultar 
na ampliação da inadimplência, 
prejudicando as próprias famí-
lias e difi cultando o esforço atu-
al de controle da infl ação”.

Outros vetos são relativos ao 
refi nanciamento de dívidas de 
mutuários com renda anual aci-
ma de R$ 2,4 milhões no segmen-
to de transporte rodoviário de 
carga, sem subvenção de juros 
pela União por ampliar “conside-
ravelmente o escopo de refi nan-
ciamento ao incluir empresas 
de todos os portes, o que traria 
impactos fi nanceiros negativos” 
para o banco de fomento.

IOLANDO LOURENÇO 
AGÊNCIA BRASIL

O LÍDER DO PPS na Câmara, 
deputado Rubens Bueno 
(PR), ingressou ontem (21) 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) com mandado de 
segurança contra a aprovação 
na noite de ontem (20), pela 
Câmara, de artigo incluído 
na Medida provisória (MP) 
668 que permite ao Poder 
Legislativo fazer parcerias 
público-privadas (PPPs) para 
a construção de edifícios 
anexos à Câmara. A emenda foi 
incluída na MP, que aumenta 
alíquotas do PIS/Pasep e da 
Cofi ns para a importação.

De acordo com Rubens 
Bueno, a anulação da votação 
precisa ser feita pelo STF, uma 
vez que o artigo aprovado 
não cumpriu os requisitos 
previstos na Constituição, que 
são os exigidos para a edição 
de MPs: urgência e relevância 
do assunto. Segundo o líder, 

o artigo aprovado não tem 
relevância e urgência para 
tramitar em medida provisória. 
“É um tema estranho ao foco 
da matéria principal da MP”, 
destacou. 

Para o líder do PPS, não é 
atribuição do Parlamento fazer 
contratos por PPPs. Ele citou 
decisão do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) que impede 
o Judiciário de fazer parcerias 
com a iniciativa privada. 
“Fomos ao Supremo para 
derrubar esse contrabando em 
letras garrafais. Essa medida 
provisória jamais deveria ter 
recebido uma emenda como 
esta. Não estamos discutindo 
aqui construção de shopping, 
de garagem.” Segundo o 
líder, a obra já batizada de 
“Parlashopping” não tem 
a menor relevância para o 
país. “Não é de interesse da  
educação, não é de interesse 
da saúde, não é de interesse 
da segurança nem do povo 
brasileiro.”

DANIEL MELLO
AGÊNCIA BRASIL

O DIRETOR DE Gás e Energia da 
Petrobras, Hugo Repsold Júnior, 
disse hoje (22) que os acionistas 
da empresa têm razão em esta-
rem insatisfeitos com os resul-
tados da companhia. “Os nossos 

acionistas têm razão de não es-
tarem muito felizes com a gen-
te”, disse ao explicar a situação 
da empresa em um seminário 
promovido pela revista Carta 
Capital. “Esse tombo nos preços 
[do petróleo], junto com os pro-
jetos [trouxe prejuízos]. A gen-
te fez essas refi narias e a produ-
ção não veio. A gente tinha uma 
expectativa de aumento da pro-
dução e a geração de caixa seria 
maior”, explicou sobre os resul-
tados do último ano.

O balanço da estatal indicou 
que o resultado líquido de 2014 fi -
cou negativo em R$ 21,6 bilhões. 
Estão incluídos nesse cálculo os 

R$ 6,2 bilhões de perdas estima-
das com a corrupção na petrolei-
ra. A desvalorização dos ativos da 
empresa chegou a R$ 44,6 bilhões.

Repsold atribuiu as perdas ao 
volume excessivo de investimen-
tos nos últimos anos, que acabou 
fazendo com que a empresa se 
arriscasse mais do que o necessá-
rio. “Obviamente, não era para ter 
acontecido. Em um ritmo mais 
adequado a gente teria superado 
a barra”, admitiu.

Apesar dos problemas, o di-
retor disse que a companhia tem 
todas as condições de se recu-
perar das perdas. “Essa empre-
sa não tem um problema opera-

cional ou técnico. A produtivida-
de dos empregados da Petrobras 
é cada vez maior”, ressaltou.

Para reduzir o endividamen-
to, Repsold disse que a empre-
sa deverá se desfazer de US$ 10 
bilhões de ativos em 2016. “Nin-
guém pode viver com esse grau 
de alavancagem e endividamen-
to crescente”, justifi cou. Os inves-
timentos para o próximo ano es-
tão estimados em US$ 25 bilhões. 
“A gente amadureceu em várias 
áreas e a gente pode agora bus-
car mais rentabilidade, liquidez e 
caixa. Substituindo alguns ativos, 
por outros que gerem mais caixa”, 
acrescentou.

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DA empreiteira 
UTC, Ricardo Pessoa, vai prestar 
novos depoimentos à Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
na próxima semana.  As oitivas 
deverão ocorrer entre os dias 25 
e 29 de maio. Na semana pas-
sada, Pessoa assinou acordo de 
delação premiada no qual com-
prometeu-se a indicar novos fa-
tos aos investigadores da Opera-
ção Lava Jato.

No dia 2 de junho, o empre-
sário também deverá prestar 
depoimento à Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) da 
Petrobras. No entanto, de acor-
do com decisão do juiz federal 
Sérgio Moro, responsável pelos 
processos da Lava Jato na pri-

meira instância, Pessoa poderá 
exercer o direito de fi car em si-
lêncio durante o depoimento.

Pessoa fi cou preso de no-

vembro do ano passado até 
março, quando foi benefi ciado 
pela decisão da Segunda Tur-
ma do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), que concedeu liber-
dade aos executivos de emprei-
teiras investigados na operação. 
Por maioria de votos, os minis-
tros entenderam que, mesmo 
diante da gravidade dos crimes,  
a prisão preventiva não pode 
ser aplicada como sentença an-
tecipada. Pessoa foi denuncia-
do à Justiça Federal em Curiti-
ba pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF), sob acusação de 
coordenar o funcionamento do 
cartel entre as empreiteiras com 
contratos com a Petrobras, por 
meio do pagamento de propina 
a ex-diretores da estatal.

As acusações foram basea-
das nos depoimentos de dela-
ção premiada do doleiro Alberto 
Youssef e do ex-diretor da Abas-
tecimento da Petrobras Paulo 
Roberto Costa.

LUANA LOURENÇO
AGÊNCIA BRASIL

A presidenta Dilma Rousse-
ff  desembarca na próxima se-
gunda-feira (25) no México para 
uma visita de Estado ao país. 
Dilma será recebida pelo presi-
dente mexicano Enrique Peña 
Nieto na capital, Cidade do Mé-
xico, e terá agenda extensa, que 
inclui a assinatura de um acor-
do para facilitar os investimen-
tos entre os dois países.

O modelo, chamado de Acor-
do de Cooperação e Facilita-
ção de Investimentos (ACFI), já 
foi assinado com Moçambique 
e Angola, e pretende dar mais 
transparência sobre oportunida-
des de negócios e marcos regula-
tórios de cada país. Essa modali-
dade de acordo também tem por 
objetivo incentivar a troca de in-
formações entre os governos e 
apoiar empresas em processo de 
internacionalização.

“Já existem muitos investi-
mentos, mas a perspectiva é que 
possa haver muito mais, e ele 
cria um quadro de regras está-
veis, de previsibilidade, que é ex-
tremamente propício para que o 
empresariado possa ter seguran-
ça na execução de novos investi-
mentos. Esse acordo é signifi cati-

vo porque ele não só ajuda a con-
solidar investimentos existentes, 
como cria perspectiva nova de re-
gras, de facilidades para os novos 
investimentos”, avaliou o embai-
xador Antônio Simões, secretá-
rio-geral da América do Sul, Cen-
tral e do Caribe do Ministério das 
Relações Exteriores.

De acordo com o embaixa-
dor, atualmente os investimen-
tos mexicanos no Brasil somam 
US$ 23 bilhões por ano. As em-
presas brasileiras investem US$ 
2 bilhões anuais no México. Na 
lista de atos que serão assinados 
pelos dois países durante a visi-
ta de Dilma, também estão um 
acordo de serviços aéreos e me-
morando de entendimento so-
bre cooperação turística. Para-
lelamente à visita da presidenta, 
um grupo de empresários brasi-
leiros também estará no México 
para encontros com o setor pri-
vado local. “O objetivo da visi-
ta será a identifi cação de novas 
perspectivas de relacionamento 
bilateral, com foco no aumento 
do intercâmbio bilateral e da in-
tegração produtiva”, resumiu Si-
mões. Dilma chegará ao México 
na noite de segunda-feira (25) e 
fi cará no país até o começo da 
tarde de quarta-feira (27), quan-
do deve retornar a Brasília.

DILMA AUTORIZA R$ 30 BILHÕES 
DO TESOURO PARA O BNDES
/ GOVERNO /  PRESIDENTE SANCIONA COM VETOS LEI QUE AUTORIZA O BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO (BNDES) 
RECEBER DO TESOURO NACIONAL R$ 30 BILHÕES E MANTÉM SIGILO SOBRE OPERAÇÕES QUE ERA DEFENDIDO PELO SENADO

BRASIL E MÉXICO VÃO ASSINAR 
ACORDO PARA INVESTIMENTOS

 ▶ Dilma Rousseff vetou ainda aumento do crédito consignado, alegando risco para as famílias  

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

PPS QUER ANULAR VOTAÇÃO 
QUE CRIOU PARCERIAS 
PÚBLICO-PRIVADAS

/ OPOSIÇÃO /

Executivo investigado prestará novos 
depoimentos de delação

/ LAVA JATO /

DIRETOR DIZ QUE 
ACIONISTAS TÊM 
RAZÃO DE ESTAREM 
INSATISFEITOS

/ PETROBRAS /

 ▶ Segundo decisão do juiz Sérgio Moro, Ricardo Pessoa pode silenciar 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Para Rubens Bueno, anulação da votação precisa ser feita pelo STF

GUSTAVO LIMA/CÂMARA DOS DEPUTADOS
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A PREFEITURA DE Natal vai enca-
minhar 12 projetos substituti-
vos a vetos defi nidos pelo prefei-
to Carlos Eduardo para a lei que 
servirá de parâmetro à licitação 
dos transportes públicos em Na-
tal. O acordo foi selado ontem 
em reunião na qual foram ana-
lisados 12 dos 18 vetos da Pre-
feitura. Os outros seis vetos se-
rão analisados em nova reunião 
marcada para próxima quarta-
-feira. Somente após todos os ve-
tos serem analisados o texto irá 
a votação. 

Entre os vetos que recebe-
rão substitutivos constam as 
propostas que preveem ônibus 
de 12 a 15 metros (com duas ou 
três portas), câmbio automáti-
co, motor traseiro e ar-condicio-
nado, piso rebaixado (em parte 
da frota) e sistema de acessibili-
dade (plataformas e três portas) 
no restante. “Vamos apreciar os 
vetos apenas com os novos pro-
jetos em mãos”, explicou o pre-
sidente da Câmara, Franklin Ca-
pistrano (PSB).

De acordo com informações 
da Câmara Municipal, todas as 
emendas que receberam vetos 
correlacionados a impacto eco-
nômico foram revisadas e rea-
justadas conforme critérios de 
viabilidade técnica-fi nanceira. 

De acordo com a engenhei-
ra de Trânsito Liane Born, con-
sultora técnica contratada pela 
Prefeitura de Natal, as melhorias 
no transporte público acarreta-
rão em aumento da tarifa paga 
pelos usuários. “Essas melhorias 
só podem ser implantadas sem 
custos para o usuário se houver 
subsídio público. Essa questão 
do subsídio, por enquanto, não 

está em discussão por parte da 
Prefeitura”, comentou.

O vereador Raniere Barbosa 
(PRB), líder do prefeito na Câma-
ra, destacou que o impacto para 
o usuário do sistema será o me-
nor possível. “O Município irá fa-
zer de tudo para que a qualida-
de seja cumprida, sem que haja 
tamanho impacto na tarifa. Com 
todos os benefícios destacados 
no projeto autorizativo da Lici-
tação, acreditamos que o valor 
da passagem fi que entre R$ 2,50 
e R$ 2,80”, observou.    

Para o vereador Aroldo Al-
ves (PSDB), que preside a co-
missão de transportes e plane-
jamento urbano da Câmara, as 
discussões foram importantes. 
“Encontramos saídas para vá-

rias situações negociando. As-
sim vamos conseguir chegar a 
um processo de qualidade”, re-
forçou. Além dos vereadores e 
dos representantes do Executi-
vo, a reunião teve a presença de 
membros de sindicatos e organi-
zações que foram defender seus 
posicionamentos durante a dis-
cussão dos vetos.

Na próxima semana os vere-
adores devem discutir também 
uma medida vetada pelo prefei-
to e que, no momento, está judi-
cializada: a opção do pagamen-
to da meia passagem pelos estu-
dantes com dinheiro e não com 
o cartão eletrônico. A propos-
ta incluída pela Câmara durante 
o processo de encarte de emen-
das, que foi negada pelo exe-

cutivo, estipula que o estudan-
te pode apresentar apenas uma 
identifi cação de sua condição 
de benefi ciário com meia passa-
gem e pagar com dinheiro, sem a 
necessidade do NatalCard.

A juíza Francimar Dias Araú-
jo, da 2ª Vara da Fazenda Públi-
ca de Natal, determinou no mês 
passado que as empresas pas-
sem a receber a meia passagem 
com o dinheiro, mediante apre-
sentação de identidade estudan-
til. A magistrada entendeu que a 
obrigação do uso do NatalCard 
confi gura quebra de isonomia, 
principalmente para estudantes 
de fora de Natal, já que a compra 
do cartão só é permitida para 
quem esteja matriculada em ins-
tituição de ensino da capital.

VLADIMIR PLATONOW
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DO Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro 
Ricardo Lewandowski, defen-
deu ontem (22) a concessão de 
reajustes salariais para os fun-
cionários do Poder Judiciário. 
A fala coincidiu com o anúncio 
pelo governo do contingencia-
mento de R$ 69,9 bilhões, que 
incluiu recursos dos ministérios 
das Cidades, da Saúde e da Edu-
cação. Lewandowski participou 
no Rio de uma palestra na Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV).

“Eu, como cidadão, com-
preendo as difi culdades pelas 
quais passa o país, e claro que 
vamos colaborar para que ele 
retome a senda do desenvol-
vimento. Mas, por outro lado, 
como chefe do Poder Judiciá-
rio, eu tenho que cuidar sobre-
tudo dos servidores, que estão 
com os seus vencimentos defa-
sados. Eles precisam de um re-
ajuste e nós estamos discutin-
do, não apenas com o ministro 
da Fazenda, mas com o minis-
tro do Planejamento, qual vai 
ser o tamanho desse reajuste, 
dentro da possibilidade da fa-
zenda pública.”

De acordo com Lewando-
wski, o objetivo é aprovar um 
novo plano de carreira para os 
servidores do Judiciário, que es-
tão com seus vencimentos abai-
xo dos valores recebidos pe-
los demais funcionários públi-
cos em atividades semelhantes. 
“Com relação aos demais Pode-
res, os servidores do Poder Judi-
ciário recebem menos que suas 

contrapartes no Legislativo e no 
Executivo. Portanto, estamos so-
frendo uma perda salarial muito 
grande. Este plano [de carreira] 
não é um mero reajuste, mas um 
instrumento de gestão.”

Em sua palestra, dirigida a 
alunos universitários, o minis-
tro abordou o excesso de encar-
ceramentos no país. Segundo 
Lewandowski, existem 600 mil 
presos no Brasil, incluindo to-
dos os regimes. Outro problema 
apontado por ele é a “explosão 
de litigiosidade”, quando as pes-
soas judicializam questões me-
nores, que poderiam ser resolvi-
das por meio da mediação, con-
ciliação ou arbitragem. Na Jus-
tiça, de acordo com o ministro, 
existem 100 milhões de proces-
sos, para 6,5 mil juízes.

IOLANDO LOURENÇO E    
LUCIANO NASCIMENTO 
DA AGÊNCIA BRASIL 

O CONTINGENCIAMENTO DE recursos 
orçamentários, de R$ 69,9 bilhões, 
anunciado ontem (22) pelo gover-
no, repercutiu no Congresso Na-
cional. O líder do governo na Câ-
mara, deputado José Guimarães 
(PT-CE), disse que o contingen-
ciamento foi o necessário, “nem 
mais nem menos”. “Está dentro 
daquilo que o governo planejou e 
dentro do que é o desejo da presi-
denta [Dilma] para a retomada do 
crescimento a médio prazo”.

Para Guimarães, ao fazer o 
bloqueio de recursos, o governo 
“corta na própria carne”. “É o ajus-
te chegando ao andar de cima. É o 
governo cortando na própria car-
ne. O ajuste foi feito com muito 
critério para a retomada do cres-

cimento, controle da infl ação e re-
dução da taxa de juros”.

O presidente do PSDB, sena-
dor Aécio Neves (MG), divulgou 
nota em que critica as medidas 
anunciadas. “Os cortes anuncia-
dos esta tarde são mais uma face 
do arrocho recessivo promovido 
pelo PT em prejuízo da população 
brasileira”, disse. “Os R$ 70 bilhões 
anunciados hoje são apenas parte 
da conta que o brasileiro vai pagar 
por causa da gastança desenfrea-
da ocorrida nos últimos anos com 
o objetivo de vencer as eleições e 
manter o PT no poder”, acrescen-
tou o senador.

Já o líder do PT no Senado, 
Humberto Costa (PE), conside-
rou os cortes necessários diante 
do atual cenário de crise na eco-
nomia mundial. “Foi sufi cien-
te para dar uma sinalização para 
o mercado de que o país está le-

vando a sério o pagamento de 
suas contas”, disse. “Mas, tam-
bém, não foi tão grande que che-
gasse a comprometer os investi-
mentos essenciais, em especial 
na área social, na saúde e educa-
ção”, completou.

Para o deputado Mendon-
ça Filho (PE), líder do DEM na 
Câmara, o contingenciamen-
to desmonta as ações do gover-
no em diversos setores. “Os  cor-
tes no Orçamento desmontam o 
que restava do PAC [Programa de 
Aceleração do Crescimento], que 
já era um programa de baixa cre-
dibilidade do governo. Desmonta 
os compromissos da presidente 
Dilma Rousseff  nas áreas sociais, 
educação e saúde”, avaliou. 

A proposta de mudança no 
sistema de transporte, em es-
pecial a troca da frota por veí-
culos modernos com condicio-
nador de ar, câmbio automáti-
co e piso rebaixado, não deve 
ter alto impacto na tarifa cobra-
da. Essa é a avaliação dos envol-
vidos no processo de discussão 
dos vetos.

Segundo o próprio líder 
do prefeito na CMN, a eventu-
al derrubada dos vetos afeta-
rá em poucos centavos o valor 
da passagem, que hoje é de R$ 
2,35. “Pelos cálculos feitos até o 
momento, a tarifa passaria para 
algo entre R$ 2,60 e R$ 2,80 den-
tro de oito meses ou um ano. 
Com as desonerações que po-
demos conseguir, deve cair até 
para R$ 2,50. Trabalhamos para 
ter o menor aumento possível, 
entregando um serviço de qua-
lidade para Natal”, afi rmou Ra-
niere Barbosa.

E no entendimento dos par-
ticipantes da reunião foi o tra-
balho pelo consenso – palavra 

que saia quase de forma unâ-
nime da boca de quem saia da 
presidência – que tornou o tra-
balho produtivo. “Tivemos algu-
mas difi culdades, mas saímos 
daqui em paz”, comentou Clo-
doaldo Cabral. O representante 
da STTU disse ainda que o exe-
cutivo irá trabalhar o mais rápi-
do possível para encaminhar os 
projetos de lei relativos aos ve-
tos negociados. “Os documen-
tos serão preparados pelo nos-
so setor jurídico e a Procurado-
ria Geral do Município. Quere-
mos que a licitação seja lançada 
até o início do 2º semestre des-
se ano”, completou o secretário 
adjunto. 

Cabral não quis adiantar 
as prováveis datas de quando 
o material jurídico deverá ser 
entregue aos vereadores, nem 
muito menos a quanto eventu-
almente chegará o valor da pas-
sagem de ônibus com a mo-
dernização da frota e as outras 
questões que devem ser manti-
das pela Câmara.

PREFEITURA E CÂMARA FAZEM ACORDO
POR “ÔNIBUS PADRÃO NATAL”
/ TRANSPORTES /  VEREADORES E PREFEITURA SE REÚNEM E FAZEM ACORDO PARA MANTER ÔNIBUS COM CÂMBIO AUTOMÁTICO, MOTOR 
TRASEIRO E AR-CONDICIONADO, PISO REBAIXADO (EM PARTE DA FROTA) E SISTEMA DE ACESSIBILIDADE

 ▶ Reunião contou com representantes da Prefeitura e da ong que elaborou estudo para licitação 

ARGEMIRO LIMA / NJ

PARA VEREADORES, IMPACTO 
NA TARIFA NÃO SERÁ TÃO ALTO 

QUESTÕES TÉCNICAS FICAM 
PARA PRÓXIMA SEMANA

Ainda restam seis dos 18 
vetos do prefeito para serem 
apreciados pelos vereadores e 
os representantes do Executi-
vo antes que eles sejam leva-
dos para o plenário. O líder do 
prefeito afi rma que as discus-

sões são de emendas “técni-
cas”. Uma delas envolve a regu-
lamentação do trajeto sistema 
de transporte opcional. Os ve-
readores têm 30 dias para apre-
ciar, em plenário, os vetos en-
caminhados pelo prefeito.

Contingenciamento de recursos 
orçamentários divide parlamentares

/ CORTES /

NELSON JR./SCO/STF

MAIS
EM ECONOMIA 7

COMO CHEFE 
DO PODER 
JUDICIÁRIO, 
EU TENHO 
QUE CUIDAR 
SOBRETUDO DOS 
SERVIDORES, 
QUE ESTÃO 
COM OS SEUS 
VENCIMENTOS 
DEFASADOS. ”

Ricardo Lewandowski
Presidente do STF

 ▶ Para Aécio Neves “cortes anunciados são mais uma face do arrocho recessivo promovido pelo PT”

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO

LEWANDOWSKI DEFENDE 
REAJUSTE SALARIAL PARA 
SERVIDORES DO JUDICIÁRIO

/ JUSTIÇA /
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PRIMEIRA GREVE
O Governo Robinson Faria en-

frenta a sua primeira greve que, a 
partir de segunda-feira vai parali-
sar a Universidade do Estado. Tra-
ta-se de uma greve anunciada, de-
terminada pela concessão de um 
aumento (12.4%) que havia sido 
dado desde o ano passado. O Go-
verno do Estado, depois de uma 
semana estudando a matéria, che-
gou a conclusão que está impedido 
de oferecer aumento em razão dos 
limites impostos pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

ASSISTÊNCIA INTEGRAL
Ainda por conta do Dia do 

Defensor Público, que transcor-
reu terça-feira, a Defensoria Públi-
ca do Estado promove, no dia de 
hoje, na comunidade Leningrado, 
Zona Oeste de Natal, o projeto  De-
fensoria Pública na Comunidade”, 
numa proposta de levar à popula-
ção necessitada a assistência jurí-
dica integral e gratuita.

 
NOSSA HISTÓRIA

Hoje completa 85 anos do re-
gistro do primeiro desastre aéreo 
ocorrido no nosso Rio Grande do 
Norte, envolveu uma aeronave do 
Aéro Clube e resultou na morte do 
piloto Edgar Dantas.

MORTO/VIVO

Desde a novela “Império”, que 
a Rede Globo transmitiu, que a his-
tória de um morto/vivo, ou de um 
vivo/morto, como aconteceu com 
o comendador José Alfredo, perso-
nagem vivido por Alexandre Nero, 
não parecia tão pouco verossímel. 
Agora, a CPI da Petrobrás tenta res-
gatar o mesmo roteiro com o de-
putado José Janene (PP-Pr), primei-
ro elo da corrente do Petrolão que 
morreu, mas ninguém viu o defun-
to e porisso a CPI quer exumar o ca-
dáver.  Janene foi sepultado em se-
tembro de 2010, morto por proble-
mas cardíacos, quando aguardava 
por um transplante no Instituto do 
Coração, em São Paulo.

VALOR DA CONTA
O deputado Agnelo Alves re-

solveu questionar a renovação do 
contrato de gestão da conta única 
do Governo do Estado pelo Banco 
do Brasil. Pelo que foi dito o Esta-
do vai receber uma nota de R$ 140 
milhões. Um dos assuntos a pon-
derar é o fato do mesmo Banco do 
Brasil ter pago, pela mesma conta, 
há três anos, R$ 380 milhões. Pelas 
contas de Agnelo, o Estado perdeu 
R$ 120 milhões na operação.

O PODER QUE MAIS PODE
Comendo pela beiradas, nosso Mi-

nistério Público deixou de esperar que 
a nomeação dos seus dirigentes tivesse 
a iniciativa (ou mesmo homologação) 
de outro Poder, assim como passou a le-
gislar produzindo inúmeras matérias de 
seu interesse, que vem sendo sistemati-
camente aprovadas, sem discussão. Normalmente tramitando em 
rito sumário, sem que o cidadão tenha o direito de acompanhar a 
tramitação dessas matérias.

A desenvoltura com que o Ministério Público tem assumido 
prerrogativas até então tidas como exclusivas do Poder Legislati-
vo e do Poder Executivo não tem parado e o coloca – na prática 
– como um verdadeiro Quarto Poder. Na verdade um  super Po-
der   Comendo pela beiradas, nosso Ministério Público deixou de 
esperar que a nomeação dos seus dirigentes tivesse a iniciativa (ou 
mesmo homologação) de outro Poder, assim como de legislar en-
caminhando inúmeras matérias de seu interesse, que vem sendo 
sistematicamente aprovadas, sem discussão. Normalmente trami-
tando em rito sumário, sem que o cidadão tenha o direito de acom-
panhar a tramitação dessas matérias.

Depois de assumir a nomeação dos seus dirigentes e estabelecer 
o seu Orçamento (sem que ninguém se disponha a discutir o assun-
to, se limitando a saborear o prato feito encaminhado), o Ministério 
Público do Rio Grande do Norte, agora, toma a iniciativa de atuar na  
área tributária,  propondo um substancial aumento nas custas judi-
ciais como forma de fortalecer o Fundo de Reaparelhamento do Mi-
nistério Público (FRMP), sob o argumento de que esses recursos vão 
servir para fi nanciar melhorias estruturais e tecnológicas das pro-
motorias públicas e, estabelece como ressalva o fato dos tais recur-
sos não poderem ser aplicados no dispêndio com pessoal.

É neste ponto que a harmonia entre os Poderes começa a per-
der consistência, na medida que um só organismo passa a ter abis-
sais diferenças entre as suas partes. É fácil entender. Os gestores da 
Procuradoria Geral da Justiça tem como universo a própria atua-
ção, começando pelo seu próprio bem estar. E, com a conquista 
de sua independência fi nanceira, o MP tem se consolidado como 
uma área de excelência no serviço público, tanto na criação de me-
canismos remuneratórios para os seus integrantes, que não estão 
ao alcance da grande maioria dos servidores públicos, quanto na 
criação de condições de trabalho que estão muitos furos acima das 
outras partes que formam o mesmo estado (e até mesmo para ban-
car o desperdício que tem no edifício-mico o mais eloqüente exem-
plo), com o risco de estabelecer um nível de desigualdade capaz de 
comprometer o todo. E, ao fazer essa constatação não nos move 
qualquer sentimento de crítica à instituição ou aos seus dirigentes. 
Muito pelo contrário. Se existem pontos a ponderar – e como exis-
tem – estes são da conta de quem abre mão de suas prerrogativas e 
adota o caminho da omissão.

Como nenhum Promotor fez concurso para ser legislador, uma 
função exercita por quem se submete ao voto popular, é esse que 
tem de responder pela criação de uma banda rica no meio de um 
estado empobrecido e que não consegue atuar nos suas obrigações 
básicas. Nossa Assembléia Legislativa não tem tido interesse (ou 
competência, ou coragem) de questionar nada do Ministério Pú-
blico, por mais que tenha sido alvejada por ele. Uma omissão que 
começa a incomodar setores da sociedade. Como é o caso do Pre-
sidente da Ordem dos Advogados/RN que sabe o que vai represen-
tar o aumento das custas judiciais e fi xa responsabilidades ao dizer 
que espera “que esse projeto tenha uma discussão mais aprofunda-
da. Não podemos onerar mais a população””. Com a palavra nossos 
Deputados e Deputadas.

 ▶ O senador José Agripino ingressa, 
hoje, no clube dos setentões. É o 
aniversariante do dia.

 ▶ Hoje é o Dia da Juventude 
Constitucionalística

 ▶ O governador Robinson Faria 
abriu um crédito suplementar de R$ 
2.823.00,00 para o programa de 
Divulgação do Governo.

 ▶ A Prefeitura de Natal declarou a 
abertura de Consulta Pública para a 
elaboração do Plano de Saneamento 
Básico da Cidade.

 ▶ Prorrogada até 5 de Junho a 
campanha de vacinação contra Gripe que 
deveria terminar ontem.

 ▶ Hoje, na Casa da Ribeira, tem a 
estréia, do espetáculo “Ego”, do Grupo de 

Dança da Universidade Federal.
 ▶ Completa 54 anos, hoje, da 

nomeação do primeiro Reitor da UFRN, 
professor Onofre Lopes, por ato do 
presidente Jânio Quadros.

 ▶ A Universidade Federal promove, 
hoje, na cidade de Santa Cruz, a 1ª 
Conferência Livre de Saúde.

 ▶ O Quinteto Violado homenageia 

Dominguinhos, num espetáculo, na noite 
de hoje no Teatro Alberto Maranhão.

 ▶ Hoje tem a abertura da 1ª Copa Natal 
de Futebol Feminino, com oito equipes 
inscritas, promovida pela Prefeitura.

 ▶ A deputado Márcia Maia (PSB) 
anunciou o lançamento do concurso 
cultural “ECA – 25 anos pelo direito de 
ser criança”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO MARCOS LUIZ FERNANDES SOBRE O IMPACTO DO AUMENTO DE 
IMPOSTOS NA VENDA DE PRODUTOS IMPORTADOS

Toda vez que aumenta o 
preço o consumo cai”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Desempreendimento 
Arrastado há cerca de um ano, o processo de demolição 

do prédio onde funcionava o Hotel Reis Magos, que um dia 
fora o maior empreendimento turístico do Rio Grande do 
Norte, continua dando provas de como é difícil empreen-
der aqui no estado.

O local que esteve fechado e esquecido ao longo de qua-
se 20 anos, fi nalmente recebeu, em maio de 2014, a promes-
sa de que seria transformado em algo útil, que teria a mis-
são de alavancar o serviço turístico na região da Praia do 
Meio. Todavia, a burocracia faz com que, até hoje, o Reis 
Magos continue sendo um cemitério de leitos, numa cida-
de que tem no Turismo sua principal atividade econômica. 

A manifestação social, quase toda expressada por re-
volucionários de redes sociais, é bem verdade, é diametral-
mente oposta à velocidade com que se desenrola o proces-
so para fazer nascer algo que seja produtivo (economica-
mente e, também, historicamente) para o Municí-pio. 

Depois de indas e vindas judiciais, e inclusive uma qua-
se ameaça de desapropriação da área, que foi aventada pelo 
prefeito Carlos Eduardo, o grupo empresarial Hotéis Per-
nambuco S/A, proprietário do equipamento,  prometeu fa-
zer ali um grande centro comercial. 

A ideia era ofertar naquele terreno nada menos que 220 
estabelecimentos e um estacionamento no subsolo com ca-
pacidade para 300 veículos, investimento na ordem de R$ 
30 milhões. Mas é difícil entender como é trabalhoso colo-
car esse tipo de ideia para frente em Natal, um dos princi-
pais destinos do Brasil. 

A mais recente pedra surgida nesse caminho, conforme 
detalha reportagem publicada na página 10 deste NOVO 
JORNAL de hoje, é a falta de uma autorização para demo-
lição da estrutura, que, segundo a administração do grupo 
pernambucano, é aguardada da parte da Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e Urbanismo (Semurb). 

Este, todavia, parece ser o mais simples dos problemas. 
Não é lógico que, com o clamor popular e os avanços que a 
cidade tem comemorado no setor, emplacando até um mi-
nistro da República na pasta, uma simples rubrica atrase 
ainda mais uma iniciativa que pode devolver o potencial da 
região que já foi o principal ponto turístico da capital.

Agora é esperar que o mesmo aconteça com os gran-
des eventos, com os tão sonhados transatlânticos e com 
os acessos por terra ao aeroporto que tem, cada dia mais, 
dado certeza de que é viável e importante para o Estado. 

Editorial

Vitória de FHC (mais uma)
Por duas vezes seguidas, as duas únicas que participou 

da disputa pela presideência da República, o tucano Fernan-
do Henrique Cardoso venceu as eleições contra o petista Lula. 
Duas vitórias fáceis, ambas no primeiro turno. O ajuste fi scal - 
tosco, é verdade - e o corte de gastos do governo federal anun-
ciado ontem, mal ou bem, resgatam a atitude da gestão FHC 
em tratar as fi nanças públicas com mais responsabilidade, ain-
da que seja impopular no curto prazo. É praticamente a tercei-
ra vitória do sociólogo, mesmo fora do poder ofi cial. 

Antes de 1994, ano em que foi implatado o Plano Real, as 
fi nanças públicas brasileiras eram uma piada. As contas eram 
mal estruturadas, a legislação, precária. As instituições, inva-
riavelmente, assumiam papéis que não eram os seus originais. 
Empresas como o Banco do Brasil (hoje, um colosso, apesar 
dos políticos) quebravam e eram socorridos pelo Tesouro Na-
cional, manobra, pasmem, defendida em pleno 2015 pela pre-
sidente Dilma Rousseff  para tirar o caixa da Petrobras da lama. 
A ideia foi abandonada rapidamente, pois era um pulo do pre-
cipício. A maneira mais rápida do país perder o grau de investi-
mento e disparar uma avassaladora fuga de capitais.

A lição que os brasileiros devem aprender é clara: não se 
promove o desenvolvimento econômico sem pensar antes no 
poder de compra da moeda e na racionalidade das fi naças pú-
blicas. Desde 2007, portanto, ainda no governo Lula, essa lógi-
ca, que os equivocados ou mal intencionados chamam de “ne-
oliberalismo” foi abandonada. E, depois da crise de 2008, ela 
foi aprofundada, causando o dessarranjo que todos estamos 
vendos.

Especialistas batizaram esse modo petista de gerir a eco-
nomia de “nova matriz macroeconômica”, mas pode chamar 
de “nova maneira de ferrar o Brasil”. Uma invencionice só. In-
tervenção no câmbio, abandono de meta do superávit primá-
rio, uso do BNDES para favorecer setores escolhidos sem crité-
rio ou transparência, redução da taxa Selic sem os fundamen-
tas da economia terem melhorado (populismo com taxas de 
juros), diminuição forçada dos preços de energia (populismo 
tarifário). É um Frankestein. Só podia dar m****. E somos nós 
que temos de limpar a sujeira. Todos no Brasil estão mais po-
bres atualmente, pois o poder de compra e o aumento dos im-
postos corroeu boa parte da renda do brasileiro nesses primei-
ros meses. 

Ontem, no anúncio do corte de quase R$ 70 bilhões do go-
verno, foi o próprio ministro do Planejamento, Nelson Barbosa, 
que disse ser infrutífero tocar a economia sem observar com 
seriedade a disciplina fi scal e a busca do superávit primário. 
Isso implica em trabalho árduo. Trabalho esse que, não raro, é 
rejeitado pelos próprios petistas. Difícil, a vida da presidente. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

HOJE TEM NIGHHTFEVER
Um grupo de 72 jovens cristãos 

visitará os bares de Natal na noi-
te de hoje, convidando outros jo-
vens a participarem da “Nightfever”, 
uma vigília programada para a igre-
ja de Santo Agostinho, no Conjunto 
de Professores, durante toda a noite 
de hoje para adoração ao Santíssi-
mo Sacramento. O movimento co-
meçou na Jornada Mundial da Ju-
ventude, no Rio, e já chegou a 16 pa-
íses. Natal é a sexta cidade do Brasil 
a promover o evento religioso.

ELEFANTE CAMINHA
A Trupe do Elefante se desco-

bre, hoje e amanha, para levar o 
Projeto Conexão Elefante Cultu-
ral as cidades de Parnamirim e São 
Gonçalo do Amarante, com espetá-
culos montados pela Companhia 
de Dança do Teatro Alberto Mara-
nhão,  Grock Entretendimentos e 
Celina Arte e Educação. Montado 
em cima de um caminhão o pro-
jeto se propõe a levar arte ao povo.

CURSO DE ESCRITOR
A Editora Tribo promove, hoje 

e amanhã, no Duas Estúdio, em 
Ponta Negra, um mini curso volta-
do para escritores em formação,. O 
curso trata de temas como escri-
ta, construção de personagens até 
a elaboração e diculgação do livro 
físico. O escritor Carlos Filho é pro-
fessor convidado do evento.

HORA DA VIGARICE
Uma meia dúzia de empresá-

rios de ponta no RN foi vítima de 
um vigarista que telefonou a eles 
em nome de José Maria Vilar, Supe-
rintendente do Banco do Nordeste, 
pedindo uma ajuda em favor de um 
funcionário com grave doença que 
necessita tomar um tipo de injeção 
que custava R$ 1.800,00. Informa-
do do fato José Maria tem procura-
do os incautos para agradecer a do-
ação e dizer que ele nunca teve essa 
iniciativa. Não existe ninguém do-
ente no BNB.

CAPITAL DOS GORDINHOS

Uma pesquisa realizada pela 
Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar coloca Natal como a capi-
tal dos gordinhos, ou seja com a 
população masculina com sobre-
peso; são 66.7% nesta situação, se-
guido por Porto Alegre e Macaoá. 
Segundo a pesquisa, Natal ocupa 
o primeiro lugar entre os homens 
que dizem consumir refrigerante, 
pelo menos, cinco vezes por sema-
na. São 41.8% dos homens.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0063/2015

CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

26 de Junho de 2015, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: contratação de empresa para execução de serviço de manutenção, com
fornecimento de material, no Sistema de Esgotamento Sanitário no âmbito das Bacias “A”,
“B” e “C”, envolvendo os bairros de Rocas, Santos Reis, Ribeira, Praia do Meio, Areia Preta,
Cidade Alta, Petrópolis, Mãe Luiza, Alecrim, Barro Vermelho, Lagoa Seca e Tirol, em
Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0024 - S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link Serviços,
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 26 de Maio de 2015, no
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 25 de Junho
de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 22 de Maio de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

RESULTADO DA LICITAÇÃO - MODALIDADE - TOMADA DE PREÇOS Nº 025/2015

A Comissão Permanente de licitação nomeada através da portaria 001/2015-GP, torna público o
resultado da análise dos documentos de Habilitação e Proposta de Preços da licitação acima
epigrafada. : Contratação de empresa para o serviço de restauração e manutenção da
Unidade de Processamento de Carnes Joaquim Silvestre dos Santos (abatedouro público). Após ter
Analisado a Documentação e propostas a Comissão de Licitação declara que Empresa vencedora foi
a , a qual apresentou a sua Proposta financeira
no Valor de R$26.785,39 R$ (vinte e seis mil setecentos e oitenta e cinco reais e trinta e nove
centavos); Diante do exposto, a Comissão de Licitação abre o prazo de direito recursal de 05 dias
úteis, contados desta data. Os autos do processo bem como a ATA de reunião estão disponíveis na
Sala da CPLRua Bento Urbano 04 - Centro. Fone (0xx84) 3251-4910 no horário de 08:00h as 12:00h.

São Paulo do Potengi/RN, 22 de maio de 2015
- Presidente da CPL.

OBJETO

SÃO PAULO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

Roselma Regina da Silva

BRASILEIROS TERÃO 
ACESSO A TRANSPLANTE 
DE ÓRGÃOS ABDOMINAIS
/ SUS /  BENEFÍCIO SERÁ POSSÍVEL COM O ACORDO FIRMADO ENTRE OS MINISTROS DA SAÚDE 
DO BRASIL E DA ARGENTIVA, CUJOS PROFISSIONAIS SÃO EXPERIENTES NESTA TÉCNICA  

ACORDO ENTRE BRASIL e Argenti-
na vai permitir que brasileiros te-
nham acesso ao transplante mul-
tivisceral – substituição de pelo 
menos três órgãos abdominais – 
e ao transplante de intestino pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). O 
anúncio foi feito ontem (22) pelo 
Ministério da Saúde.

O termo de cooperação foi 
fi rmado entre o ministro da Saú-
de, Arthur Chioro, e o ministro 
da pasta na Argentina, Daniel 
Gustavo Gollan, durante reu-
nião da Assembleia Mundial de 
Saúde, em Genebra (Suíça). Um 
dos principais eixos do acor-
do, segundo a pasta, será a vin-
da de médicos argentinos ex-
perientes na técnica que farão 
o treinamento de profi ssionais 
brasileiros.

A expectativa do governo 
brasileiro é que a cooperação es-
teja em funcionamento já nos 
próximos meses. Pacientes com 
indicação para esse tipo de pro-
cedimento poderão receber, de 
uma só vez, estômago, duodeno, 
intestino, pâncreas e fígado, reti-
rados em conjunto, de um úni-
co doador. “A Argentina realizou 
mais de 40 cirurgias, sendo reco-
nhecida pela sua capacidade téc-
nica para esse tipo de transplan-
te”, informou o ministério.

Entre os pacientes candida-

tos aos transplantes múltiplos 
estão os que sofrem de doença 
hepática crônica com trombose 
das veias que drenam os intes-
tinos; aqueles com insufi ciência 
intestinal crônica – doença co-
nhecida também como Síndro-
me do Intestino Curto – que ti-
veram necessidade de nutrição 
parenteral por um longo prazo; 
os submetidos a múltiplas cirur-

gias abdominais devido a doen-
ças; e pessoas com tumor na re-
gião da raiz do mesentério, arté-
rias e veias, com metástase no 
fígado.

O acordo fi rmado entre os 
dois países prevê ainda ações 
como a promoção de intercâm-
bio de informação técnica so-
bre projetos, programas e expe-
riências nas diferentes áreas de 

saúde, desenvolvimento de pro-
gramas de intervenção em saú-
de, a organização de campanhas 
e de visitas de profi ssionais e es-
pecialistas, a realização de ativi-
dades de capacitação e de habili-
tação, como ofi cinas, seminários 
e conferências, e a transferência 
de tecnologia para promover o 
abastecimento interno de medi-
camentos e insumos.

O EMPRESÁRIO WAGNER Canhedo 
Filho foi preso ontem  (22), em fl a-
grante, por porte ilegal de armas 
em meio à Operação Patriota, de-
fl agrada pela Polícia Federal (PF) 
e pela Procuradoria da Fazenda 
Nacional, em Brasília. Ele era uma 
dos alvos da operação que inves-
tiga um esquema de fraude fi scal 
superior a R$ 875 milhões.

Os gestores do Grupo Canhe-
do, que administram, entre outros 
negócios,  empresas de ônibus, de 
turismo e o Hotel Nacional – que 
inspirou o nome da operação -, 
são suspeitos de usar empresas de 
fachada para ocultar faturamento 
de empresas e, com isso, não pa-
gar multas e débitos tributários.

As investigações começaram 
no ano passado depois que fi s-
cais da Procuradoria da Fazen-
da Nacional tentaram bloquear o 
faturamento de seis empresas do 
grupo para pagamento de débitos 
na Receita Federal, mas não tive-
ram sucesso. Isso porque, apesar 
de ativas, essas empresas não ti-

nham faturamento.
Com as investigações, a PF e 

a Procuradoria da Fazenda Na-
cional identifi caram que empre-
sas de fachada eram usadas pelos 
gestores do Grupo Canhedo para 
ocultar o faturamento das empre-
sas em débito com a Receita Fe-
deral. Ao todo, foram cumpridos 
11 mandados de condução coer-
citiva e 15 de busca e apreensão, 
sendo um deles na casa do em-
presário Wagner Canhedo, que fi -
cou conhecido nacionalmente no 
década de 1990, após comprar a 
companhia de Viação Aérea São 
Paulo (Vasp). A empresa decretou 
falência em 2008, com dívidas su-
periores a R$ 1,5 bilhão.

Os suspeitos responderão 
por falsidade ideológica, forma-
ção de quadrilha, lavagem de di-
nheiro e de capitais. Wagner Ca-
nhedo Filho foi levado para a Su-
perintendência Regional da Polí-
cia Federal, no Distrito Federal, e 
foi estipulada fi ança no valor de 
R$ 38 mil.

Quando os resultados forem 
divulgados na tarde de hoje (23), 
a Irlanda pode se tornar o primei-
ro país do mundo a legalizar o ca-
samento gay por meio do voto po-
pular. Durante toda a sexta-fei-
ra, milhões de irlandeses foram 
às urnas para dizer sim, ou não, à 
união matrimonial de pessoas do 

mesmo sexo. O referendo é visto 
como um avanço em um país for-
temente católico, em que os atos 
homossexuais eram criminaliza-
dos até 1993. Em sua última en-
trevista a uma TV irlandesa antes 
do início da votação, o primeiro-
-ministro da Irlanda, Enda Kenny, 
pediu aos eleitores para votarem 

“sim, pelo amor e pela igualdade”.
Os partidários do não, prin-

cipalmente líderes, escritores e 
ativistas católicos, fi zeram uma 
dura campanha contra a legali-
zação do casamento gay no país. 
Uma aliança entre católicos e pro-
testantes resultou na distribuição 
de mais de 90 mil panfl etos adver-

tindo sobre as consequências de 
uma vitória do “sim”, entre elas, 
a “destruição do conceito tradi-
cional de família”. A porta-voz da 
Associação de Pais e Mães, Evana 
Boyle, acha que o casamento está 
ligado ao direito constitucional de 
ter uma família. “A criança tem o 
direito de ter um pai e uma mãe”.

MAIS DE 150 países, entre os quais 
o Brasil, comprometeram-se a in-
vestir pelo menos de 4% a 6% do 
Produto Interno Bruto (PIB) em 
educação até 2030. O compromis-
so faz parte de declaração assi-
nada no Fórum Mundial de Edu-
cação, em Incheon, na Coreia do 
Sul, que deverá servir de base para 
a defi nição de metas globais para 
a educação nos próximos 15 anos.

Além do investimento, os pa-
íses comprometeram-se a ofere-
cer educação de qualidade, que 
seja inclusiva e possibilite equi-
dade no acesso, entre outras 
questões. Para a coordenado-
ra de Educação da Organização 
das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (Unes-
co) no Brasil, Rebeca Otero, o fi -
nanciamento é a questão-cha-
ve para que os países cumpram 
as metas. “O fi nanciamento é ex-
tremamente importante. A meta 
de fi nanciamento é fundamental, 
algo que não tínhamos especifi -
cado em 2000”.

A declaração fi rmada servi-
rá de base para a defi nição das 
metas de educação nos Objeti-
vos de Desenvolvimento Susten-
tável, que serão ratifi cados pelas 
Nações Unidas em setembro. As 
metas, que deverão ser cumpri-
das até 2030, darão continuidade 
ao Marco de Ação de Dakar, Edu-
cação para Todos: Cumprindo 
nossos Compromissos Coletivos, 
fi rmado em 2000 por 164 países e 
que vigorou até este ano.

De acordo com a Unesco, um 
terço dos países conseguiu cum-
prir as metas, e a falta de recur-
sos está entre os principais mo-
tivos. Na declaração, os países 
comprometem-sem com o inves-
timento de 4% a 6% do PIB ou de 
20% do Orçamento. Segundo os 
últimos dados disponibilizados 
pela Unesco, em 2012, de 142 pa-
íses com dados disponíveis, 39 

gastaram 6% ou mais do PIB em 
educação. 

A questão do fi nanciamen-
to ainda será detalhada em duas 
reuniões das Nações Unidas este 
ano, em Adis Abeba, na Etiópia, 
e em Oslo, na Noruega. Além do 
aumento de recursos por par-
te dos países, será debatido o pa-
pel dos países ricos como doa-
dores. De acordo com a Unesco, 
o mundo conseguiria universali-
zar a educação primária até 2030, 
incluindo 58 milhões de crianças 
na escola, com o investimento de 
US$ 22 bilhões por ano dos países 
ricos. O valor equivale, por exem-
plo, ao que esses mesmos países 
gastam em 4,5 dias com aparatos 
militares.

No caso do Brasil, a meta de 
investimento já é cumprida. De 
acordo com o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), o país 
investe 6,6% do PIB no setor. “É 
preciso observar a gestão, se es-
ses recursos estão gerando efeti-
vidade na aplicação. O país já alo-
ca o padrão mínimo, mas é preci-
so buscar os 10% do PIB para ga-
rantir qualidade”, diz Rebeca.

Segundo ela, se o Brasil cum-
prir o que está estabelecido no 
Plano Nacional de Educação 
(PNE), “alcançará a maior parte 
das metas internacionais que o 
país é signatário e provavelmen-
te também do próximo marco de 
ação. O PNE contempla todas es-
sas metas internacionais”.

O PNE foi sancionando no 
ano passado pela presidenta Dil-
ma Rousseff . O plano estabele-
ce metas a serem cumpridas pelo 
Brasil nos próximos dez anos des-
de o ensino infantil até a pós-gra-
duação, incluindo o ensino técni-
co e a formação e valorização dos 
professores. O PNE estabele tam-
bém o investimento mínimo de 
10% do PIB em educação.

 ▶ Arthur Chioro, ministro da Saúde: Argentina realizou mais de 40 cirurgias, sendo reconhecida pela sua capacidade técnica
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Operação da PF prende empresário 
Wagner Canhedo Filho

Irlanda anuncia hoje resultado 
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Conecte-se

Transportes
Sobre vetos do prefeito ao projeto de 
licitação dos transportes públicos:
Transporte pontual, seguro e com 
preço justo.

leandromacedoforte, 
Pelo Instagram

Transportes – 2
Tomara que deste debate e deste 
projeto para fazer a licitação dos 
ônibus resulte um transporte público 
de qualidade melhor do que o 
oferecido hoje.

Nailson B. Carvalho, 
Por e-mail

Mensalinho
Sobre decisão da executiva nacional 
do PSOL em arquiva denúncia de 
cobrança de “mensalinho” pelo 
vereador natalense Marcos do PSOL:
Ah, isso quase nunca acontece né? 

bertic_, 
Pelo Instagram

Mensalinho - 2
Que novidade, né?! Conta outra!

renatosvp, 
Pelo Instagram

Mensalinho - 3
Brasil, o país da impunidade, o país 
dos corruptos.

alessandro_kimura_zn, 
Pelo Instagram

Mensalinho - 4
Só faz isso porque sabem que fi ca 
impune e não acontece nada.

assisomnunes, 
Pelo Instagram

Mensalinho - 5
Vergonha. E com certeza, vai continuar 
na política. O povo merece. O Brasil 
está podre.

rennie.alexandre, 
Pelo Instagram

Futebol
Sobre a notícia “Natal recebe abertura 
da Copa do Nordeste de 2016”: 
Futebol do RN em alta.

Celso Veiga - @celsoveiga, 
Pelo Twitter

ABC
A diretoria do ABC fez errado ao dar 
bola para os urubus que dentro do 
clube fi cam secando o time. Josué 

Teixeira foi o melhor dos últimos 
treinadores que passaram por aqui. 
Não era retranqueiro e o time jogava 
para frente, embora não contasse 
com jogadores bons. Esqueceram 
que na semana anterior ele venceu 
o Criciúma fora de casa. Acho difícil 
fazer reposição à altura.

Antônio Carlos R. de Souza, 
Por e-mail

Rota do Sol
É um absurdo deixarem por tanto 
tempo um trecho importante como a 
Rota do Sol sem vigilância eletrônica. 
Os motoristas sentam o pé ali, 
principalmente os fi lhinhos de papai, 
porque é um retão. Esquecem, porém, 
que é área em que passam muitos 
ciclistas e muitos corredores.

joanSilva,
Pelo Instagram

Meu país 
(Acróstico)
Bacana mesmo é meu País!
Riquíssimo, hospitaleiro, invejado.
Admiro suas belezas naturais.
Supera em tamanho os da América 
do Sul.
Independente, e abençoado por Deus.
Lindo... É lindo demais!

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail 

Judiciário
Essa greve do judiciário que acabou 
e querem voltar só interessa 
aos grevistas, que já têm salário 
diferenciado. Com greve ou sem greve, 
o serviço não é lá essas coisas, embora 
os salários deles sejam bem maiores 
que dos outros servidores públicos.

José Cláudio Medeiros, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Onda de reformismo
De tempos em tempos voltamos às reformas políticas. 

Ou não seria aos arremedos de reforma? Ideologias e prá-
ticas são confundidas, como se já não bastasse conceber 
mudanças efetivas num cenário político desconectado da 
sociedade. 

Aqueles que se intitulam de esquerda – ou que reforçam 
o rótulo de “progressistas” nos costados expostos para pla-
teias bovinas -, até por uma questão de sobrevivência, asso-
ciam o conservador a estereótipos negativos - autoritário, re-
trógrado, reaça, fascista. O antidemocrata por excelência.

Mas, ao passo que o reacionário planeja mudanças volta-
das para um passado romantizado e utópico, o revolucioná-
rio “de esquerda” idealiza saltos para o futuro. Ambos, cada 
um à sua maneira, são utopistas radicais. Acreditam na pos-
sibilidade de reformas extremas, tanto quanto na natureza 
invariável de um homem possuidor de uma vontade sem li-
mites para reformar um mundo estático cujos valores essen-
ciais – liberdade, igualdade e fraternidade – podem ser viven-
ciados sem antagonismos. Exemplos de tais falácias abun-
dam nas tragédias causadas por utopias no século XX.

Ao contrário dos seus estereótipos, o político conserva-
dor recusa a ação do presente baseada na fuga para o passa-
do (reacionarismo) ou para o futuro (revolução) e reage de-
fensivamente a estes apelos por perceber o potencial de vio-
lência que a política utópica carrega. O mundo é visto com 
lentes realistas: a complexidade da política é manipulada por 
um intelecto imperfeito, marca da natureza humana. 

O conservador pratica, assim, uma espécie de ideolo-
gia de ocasião, que emerge em nome da estabilidade apenas 
quando há graves ameaças à ordem vigente. Para este tipo 
de homem, reformas são preventivas e servem para melho-
rar ou preservar a realidade em risco, de modo que os atalhos 
da violência e da destruição sejam evitados. 

Humildade, prudência, ceticismo e senso acurado dos 
próprios limites e da complexidade da realidade obrigam ao 
pragmatismo, à valorização das tradições e circunstâncias, à 
coexistência de valores múltiplos e antagônicos, ao pluralis-
mo político. 

Não foi sem (bem) pensar que os britânicos recentemen-
te reconduziram o insosso, mas efi caz, Cameron para gerir 
os destinos do país. Preferiram a continuidade de políticas e 
programas que conferiram estabilidade à sociedade inglesa 
num mundo conturbado. 

Como esclarece o cientista político J. P. Coutinho, no en-
saio que me serviu de fonte, o lema conservador “viver e dei-
xar viver” presume a inexistência de radicais a governar-nos, 
cabendo à uma sociedade tolerante “evitar que o poder seja 
exercido por monomaníacos”. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Semana para recordar 
o Movimento de Natal

O grande acontecimento da sema-
na que começa depois de amanhã tem 
a marca da Arquidiocese de Natal, hoje 
sob a governança e orientação de Dom 
Jaime Vieira Rocha – o seminário regio-
nal “Nordeste, 60 anos depois: mudan-
ças e permanências”.

Comemorações alusivas aos pri-
meiros encontros dos bispos do Nor-
deste, no distante 1956, aqui bem perto, 
na vizinha Paraíba, cidade de Campina 
Grande. Ou seja, 60 anos depois, a Igreja 
do Nordeste, e a partir de Natal, renova 
o convite para uma refl exão acerca dos 
problemas sociais da região. Dois mi-
nistros de Estado confi rmaram presen-
ça (Miguel Rosseto e Tereza Campello).

Quem viveu aqueles momentos, 
principalmente o segundo encontro, que 
aconteceu em Natal, três anos depois, 
saúda a Igreja do Rio Grande do Nor-
te pela iniciativa de hoje, torcendo que 
o discurso de ontem reproduza os mes-
mos resultados. E que Dom Jaime diga, 
no seu pastoreio, que a hora é de mobili-
zação e de resgate. Os documentos pro-
duzidos há 60 anos pelos bispos eram 
profundos, sérios, oportunos, relevantes. 

De 27, próxima quarta-feira, a 29, 
sexta, na Escola de Governo, a progra-
mação elaborada pela Igreja começa 
com um enfoque todo especial na Su-

dene, inclusive com a presença da viú-
va do saudoso economista Celso Furta-
do, falecido há dez anos, primeiro titu-
lar da Superintendência de Desenvol-
vimento do Nordeste. Saudemos, pois, 
dona Rosa Furtado, a quem caberá nar-
rar aqueles fatos.

Saudemos ainda as universidades 
paraibanas que patrocinaram o relan-
çamento dos anais dos primeiros en-
contros dos bispos do Nordeste.

Na verdade, este maio de 2015 está 
repleto de acontecimentos que exaltam 
os movimentos sociais da Igreja em di-
versos pontos do Nordeste. Quase 16 
anos depois de sua morte, o Vaticano 
concedeu o título de Servo de Deus ao 
ilustre cearense Hélder Câmara, arcebis-
po emérito de Olinda e Recife. Título que 
abre o processo de beatifi cação e cano-
nização do “Dom da Paz”, como passou 
a ser chamado nos últimos anos de vida 
esse ilustre brasileiro e cristão exemplar.

O seminário “Nordeste, 60 anos de-
pois” também leva todos a promover o 
resgate da memória do Movimento Na-
tal. Antes, nos anos 30 do século passa-
do, foi criada a Juventude Feminina Ca-
tólica JFC, pelo padre Luiz Monte, ir-
mão de Dom Nivaldo, em 1936. Dois 
anos depois o Papa Pio XI criava uma 
direção central para a Ação Católica.

Em 1945, o padre Nivaldo Monte e 
a JFC fundaram a Escola de Serviço So-
cial da Comunidade do Brasil.

A partir de 1948, com a Declara-
ção Universal da ONU, a Igreja de Na-
tal já havia conquistado alguns colabo-
radores. E avançou: instalação do Cen-
tro Social Leão XIII, construção da casa 
Bom Pastor (para atendimento ao me-
nor), criação do Serviço de Assistência a 
Menores (SAM) e, para fechar o ano de 
1948, começam as reuniões mensais do 
Clero de Natal. No ano seguinte, funda-
ção de centros sociais no interior (Ma-
cau e Ceará-Mirim) e fundação do Ser-
viço de Assistência Rural (SAR).

Em 1954 era nomeado bispo auxiliar 
e administrador apostólico de Natal o pa-
dre Eugênio de Araújo Sales. A partir da 
metade dos anos 50 o Rio Grande do Nor-
te já era o estado com a maior quantidade 
de centros sociais organizados no Brasil 
(1956) e o SAR iniciava cursos de coope-
rativismo para técnicos e universitários, 
além de oferecer treinamento a artesãos. 
Nos anos seguintes foram criadas 14 coo-
perativas e inaugurados mais 16 Centros 
Sociais na Arquidiocese de Natal.

A fundação da Emissora de Educa-
ção Rural de Natal (1958) trouxe a pri-
meira experiência de educação radiofô-
nica no Brasil e abriu o caminho para a 

criação da rede rural católica no Esta-
do, com a concessão de mais dois ve-
ículos – Rural de Mossoró e Rural de 
Caicó. Esta última funcionou dez anos 
com uma autorização verbal do então 
presidente João Goulart.

No ano seguinte (1959), aconteceu 
em Natal o II Encontro de Bispos do 
Nordeste, com grande repercussão em 
todo o país.

A fundação do Movimento de Edu-
cação de Base (MEB) em 1961, a publi-
cação, por Dom Eugênio Sales, em 1963,  
de “Uma Experiência Pastoral em Re-
gião Subdesenvolvida” e por ele apre-
sentado, em setembro daquele ano, no 
Congresso Internacional Pro Mundi 
Vita, em Essen, Alemanha, e a conven-
ção nacional dos Sindicatos Rurais, rea-
lizada em Natal, também em 1963, re-
sumem aqueles intensos momentos 
de muito trabalho, de mobilização e da 
construção de muitos sonhos. Em 1964, 
a Campanha da Fraternidade, iniciada 
aqui, no RN, foi nacionalizada pela Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil. 

O golpe militar não desmobilizou o 
Movimento de Natal de imediato, mas 
naquele ano (1964) Dom Eugênio Sales 
era o administrador apostólico de Sal-
vador e Dom Nivaldo Monte nomeado 
Bispo Auxiliar de Aracaju. 

Registro apenas os prelados porque 
este espaço não comporta centenas de 
jovens recrutados no meio estudan-
til, nas comunidades eclesiais de base, 
além do trabalho das religiosas. E den-
tre os prelados, a fi gura singular de Dom 
Eugênio Sales, cujo ministério, exercido 
entre 1943 a 1964, resume a própria his-
tória do Movimento de Natal. 

O cardeal Sales sempre pediu para 
dar ao padre Th iago Cloin o crédito pelo 
nome Movimento de Natal: “Bispos e re-
ligiosos, leigos e leigas, não apenas bra-
sileiros, mas também estrangeiros (...) 
afl uem, em número sempre maior, à ca-
pital do RN, para tomar conhecimento 
daquilo que podemos chamar o `Mo-
vimento de Natal` e que constitui sem 
dúvida nenhuma a mais bem sucedida 
experiência pastoral de grande enverga-
dura, em extensão e profundidade, rea-
lizada no Brasil”, escreveu Th iago.

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

SAIDEIRA – A Ação 
Católica, com seu Ver, 
Julgar e Agir, foi a base 
metodológica de toda ação”. 
(Dom Eugênio, Cardeal Sales)
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OS MINISTÉRIOS DAS Cidades, da 
Saúde e da Educação lideraram 
os cortes no Orçamento Geral 
da União de 2015. Juntas, as três 
pastas concentraram 54,9% do 
contingenciamento (bloqueio) 
de R$ 69,946 bilhões de verbas 
da União. O Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC), 
uma marca do governo petis-
ta, sofrerá um corte de quase R$ 
26 bilhões. O ministro do Plane-
jamento, Nelson Barbosa, disse 
que é o “maior contigenciamen-
to dos últimos anos”. 

No Ministério das Cidades, o 
corte chegou a R$ 17,232 bilhões. 
Na Saúde, o bloqueio atingiu R$ 
11,774 bilhões. Na Educação, R$ 
9,423 bilhões. Em seguida, vêm 
os ministérios dos Transportes 
(R$ 5,735 bilhões) e da Defesa (R$ 
5,617 bilhões).

Mesmo com o contingencia-
mento, o governo garantiu que 
os principais programas sociais 
estão preservados. Segundo o 
Ministério do Planejamento, o 
orçamento do Ministério da Edu-
cação continuará com valor aci-
ma do mínimo estabelecido pela 
Constituição em R$ 15,1 bilhões, 
preservando os programas prio-
ritários e garantindo o funciona-

mento das universidades e dos 
institutos federais.

Na Saúde, o orçamento tam-
bém fi cará acima do mínimo 
constitucional em R$ 3 bilhões, 

com recursos assegurados para 
o Sistema Único de Saúde e os 
programas Mais Médicos e Far-
mácia Popular. No Ministério do 
Desenvolvimento Social o valor 

preserva o Bolsa Família, com 
R$ 27,7 bilhões, e mantém os de-
mais programas do Plano Brasil 
sem Miséria.

Principal programa de investi-

mentos do governo federal, o Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) sofreu corte de R$ 
25,9 bilhões, respondendo por 
37% do corte de R$ 69,9 bilhões 
no Orçamento de 2015. De acordo 
com o ministro Nelson Barbosa, 
o cronograma de investimentos 
preservará projetos estruturantes 
e em fase de conclusão.

Com o corte de verbas, o or-
çamento do PAC em 2015 foi re-
duzido para R$ 40,5 bilhões. O go-
verno poderá ainda empenhar 
(autorizar) gastos de R$ 39,3 bi-
lhões, mas parte dessas autoriza-
ções pode ser executada somen-
te em 2016, transformando-se em 
restos a pagar – verba de um ano 
gasta no exercício fi scal seguinte.

Segundo o Planejamento, 
os investimentos prioritários 
do PAC serão poupados do cor-
te. A lista de investimentos fora 
do corte inclui o Programa Mi-
nha Casa, Minha Vida, obras em 
andamento de saneamento e de 
mobilidade urbana, projetos de 
combate à crise hídrica, cons-
trução de rodovias e ferrovias es-
truturantes, obras nos principais 
portos, ampliação de aeroportos 
prioritários e o Plano Nacional de 
Banda Larga.

A DIRETORA-GERENTE DO Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), Christine Lagarde, 
defendeu, em sua passagem 
pelo Brasil, que o país age 
com correção ao adotar as 
medidas de responsabilidade 
fi scal, câmbio fl exível e a 
meta de infl ação. Para ela, 
estes são os principais pilares 
macroeconômicos adotados 
pelo país nos últimos 15 anos e 
que deram certo.

Segundo ela, o país obteve 
“benefícios importantes 
ao sustentar altas taxas de 
crescimento e estabilizar 
a infl ação”. Christine 
Lagarde acrescentou que 
isso “aconteceu enquanto 
o país reduzia a dívida 
pública, acumulava reservas 
internacionais e tirava milhões 
de pessoas da pobreza”. A 
diretora do FMI participou do 
segundo dia do 17º Seminário 
Anual de Metas para a Infl ação, 
organizado pelo Banco Central, 
no Rio de Janeiro.

Lagarde destacou que os 
preços administrados estão 
sendo reajustados. Para ela, 
mesmo sendo uma medida 
importante tem como efeito 
colateral o aumento das 
pressões infl acionárias. “Para 
impedir que as alterações 
nesses preços relativos 
afetem as expectativas do 
mercado a médio prazo, a 
política monetária passou 
acertadamente a adotar uma 
postura mais restritiva desde o 
fi m do ano passado”, avaliou.

Christine destacou que 
há sinais de que essa política 
esteja surtindo efeito, apesar 
da infl ação ainda permanecer 
elevada em 2015 em função 
dos reajustes dos preços 
relativos. “A expectativa e que 
[a infl ação] volte a fi car abaixo 
do teto da meta em 2016, 
continuando então a convergir 
para o centro da meta”.

A diretora do FMI 
reconheceu que a conjuntura 
do Brasil e da América Latina 
é difícil, principalmente por 
causa da perspectiva de alta 
das taxas de juros nos Estados 
Unidos, mas acredita que o 
Federal Reserve (Fed), o Banco 
Central americano, pode ter 
uma sinalização clara das 
suas medidas o que aliviaria o 
impacto em outras economias.

“A perspectiva de 
normalização da política 
monetária norte-americana 
não é o elemento central 
de nossas previsões, mas 
poderia criar volatilidade no 
mercado, com implicações 
mais amplas para a economia 
mundial. A comunicação 
efi caz e constante por parte 
do Fed ajudará a sinalizar 
decisões futuras de políticas e 
atenuar possíveis movimentos 
abruptos nos preços dos 
ativos”, disse Christine Lagarde.

Ela acrescentou que a 
estimativa do FMI para o 
Brasil é de uma retração de 1% 
em 2015 e uma recuperação 
modesta no ano que vem. A 
diretora apontou três áreas 
que precisam ser resolvidas 
pelo Brasil: o desenvolvimento 
da infraestrutura, a ampliação 
da participação do setor 
privado e a redução de custos 
para os negócios no país.

“O sistema tributário 
brasileiro e caracterizado 
por um conjunto complexo 
de impostos indiretos, 
inclusive nas esferas estadual 
e municipal. Isso gera altos 
custos de cumprimento para 
os contribuintes”, disse a 
representante do FMI.

O objetivo do governo é atin-
ir a meta de superávit primá-
io de 1,2% do Produto Interno 
ruto (PIB) neste ano. O contin-
enciamento e o estabelecimento 
e um limite de despesas de cada 

ministério constam de decreto 
ue foi publicado ontem em edi-
ão extraordinária do Diário Ofi -
ial da União. A cada dois meses, 

tamanho do corte poderá ser 
eavaliado.

O governo aguardava a apro-

vação de medidas encaminhadas 
ao Congresso Nacional para anun-
ciar o contingenciamento e defi -
nir como faria o reequilíbrio das 
contas. 

Com o atraso das votações, 
teve de estabelecer a retenção dos 
gastos a partir ontem, como deter-
mina a Lei Orçamentária. Quinta-
-feira (21), o governo deu mais 
um passo para fechar um acordo 
com o objetivo de aprovar as me-
didas provisórias do ajuste fi scal 

no Congresso Nacional. O contin-
genciamento poderá ser reduzi-
do ao longo do ano caso aumen-
tem as estimativas de receita da 
União ou melhorem as projeções 
para a economia em 2015.

Mesmo com o anúncio desta 
sexta-feira, a demora na votação 
das medidas do ajuste fi scal se re-
fl etirá na arrecadação dos próxi-
mos meses, aumentando o im-
pacto das desonerações nos co-
fres federais. 

A avaliação é do chefe do Cen-
tro de Estudos Tributários da Re-
ceita Federal, Claudemir Mala-
quias, que quinta-feira divulgou o 
resultado da arrecadação. 

A Receita Federal registrou o 
menor resultado para o mês de 
abril em cinco anos: R$ 109,241 
bilhões. Houve queda de 4,62% 
em relação a abril de 2014, des-
contada a infl ação ofi cial.

Inicialmente, o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, tinha 
previsto uma arrecadação extra 
com a elevação de tributos próxi-
ma de R$ 20,6 bilhões. Em janei-
ro deste ano, anunciou o ajuste 
fi scal e fez mudanças no Progra-
ma de Integração Social (PIS) e 

na Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social (Co-
fi ns) sobre os combustíveis, além 
de adiantar o retorno da Contri-
buição para Intervenção no Do-
mínio Econômico (Cide).

O aumento da taxação dos lu-
cros dos bancos, que consta de 
medida provisória publicada hoje, 
renderá de R$ 3 bilhões a R$ 4 bi-
lhões extras.

A medida provisória vai au-
mentar a alíquota da Contribui-
ção  Social Sobre o Lucro Líquido 
(CSLL) de 15% para 20%. A tribu-
tação atendeu à reivindicação do 
Partido dos Trabalhadores (PT) 
para taxar estratos mais ricos da 
sociedade. 

CHRISTINE 
LAGARDE 
ELOGIA O 
AJUSTE FISCAL

/ FMI /

Na véspera de o governo 
anunciar ofi cialmente o tama-
nho do contingenciamento no 
Orçamento de 2015, a presiden-
te Dilma Rousseff  se viu obriga-
da a fazer mais uma concessão 
para garantir a aprovação do 
ajuste fi scal no Congresso. As 
informações são da Agência Es-
tado. Pressionado por aliados, 
o Palácio do Planalto aceitou 
manter a regra atual de carên-
cia mínima para o pagamento 
do abono salarial, e não a pre-
vista na Medida Provisória 665. 
O recuo reduzirá ainda mais a 
economia prevista pelo minis-
tro da Fazenda, Joaquim Levy.

Nesta quinta-feira, 21, Dil-
ma disse que o ajuste é fun-
damental para o “Brasil virar 
essa página”. Ela saiu em defe-
sa de Levy e garantiu que o blo-
queio de despesas orçamentá-
rias não vai paralisar as ativida-
des do governo. 

Após reunião com Levy e o 
vice-presidente Michel Temer, o 
líder do PMDB no Senado, Euní-
cio Oliveira (CE), anunciou que 
o Planalto havia aceitado ve-
tar um trecho da MP que exi-
gia carência mínima de três me-
ses para o pagamento do abono. 
Isso mantém a regra atual, 

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Alexandre Tombini, dis-
se no início da tarde de ontem 
que a política fi scal mais restri-
tiva adotada pelo governo vai fa-
cilitar o trabalho da autorida-
de monetária de reduzir a infl a-
ção de volta ao centro da meta, 
de 4,5% ao ano, até dezembro do 
ano que vem.

“A política fi scal consistente, 
implementada com rigor ao longo 
do tempo, favorece inclusive o tra-
balho do Banco Central de atingir 
a meta de infl ação. Uma política 
fi scal criteriosa, consistente e bem 
ajustada certamente vai ajudar 
o país a recuperar o crescimento 
sustentável”, disse Tombini.

O governo deve anunciar na 
tarde desta sexta-feira um corte 
de R$ 69,9 bilhões no Orçamento 
deste ano, incluindo áreas como 
educação, segundo apurou a Fo-
lha. Mais cedo, a diretora-gerente 
do FMI (Fundo Monetário Inter-
nacional), Christine Lagarde, dis-
se que o corte mostrava “coragem 
política”.

O presidente do BC disse que 
está “totalmente comprometido 
em levar a infl ação para o centro 
da meta de 4,5% em dezembro de 

2016”. Ele afi rmou que a missão 
da autoridade monetária é evitar 
que a pressão dos preços de curto 
prazo, provocada pelo aumento 
de preços administradores (como 
energia elétrica) e o câmbio, se 
prolongue até 2018.

“Temos visto progressos em 

relação às expectativas de infl a-
ção. Esse progresso é bem-vindo, 
mas não é sufi ciente para atingir 
a meta de 4,5% em 2016”, disse 
Tombini, sinalizando que os juros 
básicos da economia, a Selic, po-
dem subir mais na próxima reu-
nião da autoridade monetária, 

em 2 e 3 de junho.
Nesta sexta-feira (22), o IBGE 

informou que o IPCA-15, a prévia 
da infl ação ofi cial brasileira, acu-
mulou alta de 8,24% nos últimos 
12 meses, encerrados em maio. 
Foi a maior variação para essa 
taxa desde janeiro de 2004.

SAÚDE, EDUCAÇÃO E CIDADES  
LIDERAM CORTES NO ORÇAMENTO
/ TESOURA /  BANDEIRAS DOS GOVERNOS PETISTAS, O PROGRAMA DE ACELERAÇÃO DO 
CRESCIMENTO (PAC) E O “MINHA CASA, MINHA VIDA” IRÃO PERDER RECURSOS 

 ▶ Ministro do Planejamento, Nelson Barbosa, diz que se tratar do maior corte governamental dos últimos anos

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

OBJETIVO É ATINGIR A META 
DO SUPERÁVIT PRIMÁRIO

AJUSTE FISCAL FACILITA REDUÇÃO DA 
INFLAÇÃO, DIZ PRESIDENTE DO BC

GOVERNO CEDEU 
NA PROPOSTA

 ▶ Alexandre Tombini, do BC, diz que a política econômica restritiva vai ajudar volta da infl ação para 4,5% ao ano

ANTONIO CRUZ/AGENCIA BRASIL
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A GERAÇÃO DE empregos em abril 
veio negativa, em um resultado 
raro para este período do ano. De 
acordo com o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), divulgado nesta sexta-fei-
ra, 22, foram fechados 97.828 pos-
tos de trabalho no mês passado. O 
número informado pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego (MTE) 
é o pior da série histórica, iniciada 
em 1992. O Rio Grande do Norte 
fechou 1.345 empregos, o pior re-
sultado desde 2009.

No mesmo mês do ano passa-
do, o saldo foi positivo em 105.384 
pela série sem ajuste. O resultado 
de abril fi cou muito abaixo das ex-
pectativas do mercado, coletadas 
pelo AE Projeções. O levantamen-
to com 13 participantes apontava 
para um número que iria de 5 mil 
negativos a um total positivo de 95 
mil, com mediana indicando a ge-
ração de 66 mil vagas de emprego, 
sem ajuste sazonal.

A série sem ajuste conside-
ra apenas o envio de dados pelas 
empresas dentro do prazo deter-
minado pelo MTE. Após esse pe-
ríodo, há um ajuste da série histó-
rica, quando os empregadores en-
viam as informações atualizadas 
para o governo.

Emprego na indústria. Refl e-
tindo o cenário de deterioração 
da economia, a indústria de trans-
formação foi a responsável pelo 
maior número de fechamento 
de vagas formais de trabalho em 
abril, segundo dados do Caged. No 
total, foram fechados 53.850 pos-
tos no setor, resultado de 267.759 
admissões e 321.609 desligamen-
tos no período.

Em segundo lugar como desta-
que negativo, a construção civil re-
duziu 23.048 postos, com 163.471 
admissões e 186.519 demissões. 
O comércio fechou 20.882 vagas e 
o setor de serviços encerrou 7.530 
empregos no mês. 

O único setor com saldo posi-
tivo em abril foi a agricultura, com 
8.470 novas vagas. 

Ajustes. Segundo o economis-
ta-sênior do Besi Brasil, Flávio Ser-

rano, o resultado do Caged de abril 
é “bastante negativo”. “(O resulta-
do) Mostra que há uma intensifi -
cação do ajuste no mercado traba-
lho, o movimento em si era espe-
rado, mas surpreende pela intensi-
dade”, afi rmou. 

Serrano acredita que o pro-
cesso de alta no desemprego vai 
ajudar no processo “de corre-
ção do desequilíbrio da infl ação”. 
“Uma parcela é infl ação de servi-
ços que era resultado de merca-
do de trabalho em patamares ele-
vados. Ou seja, está havendo um 
ajuste”, disse. 

Para Serrano, o processo de 
queda no rendimento real tam-
bém reforça esse cenário de cor-
reção de infl ação. “É a parte do-
lorosa, infelizmente.” Além disse, 
ele destaca que a queda no em-
prego terá como refl exo a desace-
leração do consumo. 

Nas estimativas do econo-
mista, o desemprego deve cami-
nhar para a faixa dos 7%. “Esperá-
vamos esse patamar no ano que 
vem, mas pode ser até neste ano, 
caso continue essa intensidade”, 
afi rmou. 

Para o economista da Gradu-
al Investimentos, André Perfeito, o 
resultado vem em linha com o ob-
jetivo implícito do governo de me-
xer nos salários. “É claro que o go-
verno não vai admitir isso explici-
tamente, mas ao reduzir o mer-
cado de trabalho, ele consegue 
mexer nos salários. Essa é a forma 
de se ajudar no processo de arre-
fecimento da infl ação para levá-la 
ao centro da meta em 2016”, disse 
o economista.

Perfeito lembra que o Ca-
ged está reproduzindo o que a 
Pesquisa Mensal de Emprego 
(PME) do IBGE já havia mostra-
do no mesmo mês do ano pas-
sado, quando a taxa de desem-
prego subiu de 6,20%, em março, 
a 6,40%. Para o economista, de-
pendendo do quanto o mercado 
de trabalho ajudar na redução da 
infl ação, talvez, o ajuste da eco-
nomia possa ser um pouco me-
nos rigoroso.

DEMISSÕES 
AUMENTAM EM 
TODO O PAÍS

/ DEGOLA /  FORAM FECHADAS QUASE 
98 MIL POSTOS DE TRABALHO EM TODO 
O BRASIL; RN TEM MAIOR QUANTIDADE DE 
DESLIGAMENTOS DESDE 2009

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS

ECONOMIA COM SEGURO-
DESEMPREGO E ABONO CAI 
PARA R$ 5 BILHÕES 

/ BENEFÍCIO /

APÓS AS MUDANÇAS no Congres-
so Nacional, a economia com as 
medidas que restringem o acesso 
ao abono salarial e ao seguro-de-
semprego cairá para R$ 5 bilhões 
em 2015. A estimativa foi divulga-
da ontem pelo ministro do Plane-
jamento, Nelson Barbosa.

Ao enviar as medidas provisó-
rias de ajuste fi scal ao Congresso, 
no fi m do ano passado, o gover-
no estimava economizar R$ 18 bi-
lhões este ano. Desse total, R$ 9 
bilhões viriam das regras mais rí-
gidas de acesso ao seguro-desem-
prego e R$ 7 bilhões do aumento 
do prazo para o trabalhador que 
ganha até dois salários mínimos 
receber o abono salarial.

Os R$ 2 bilhões de economia 
restantes viriam de mudanças no 
pagamento de pensões por mor-
te, do auxílio-doença e do se-
guro-defeso, pago a pescadores 
no período de reprodução dos 
cardumes.

No início desta semana, a 
projeção de economia após a 
aprovação pela Câmara das no-
vas regras para o seguro-desem-
prego e o abono salarial havia ca-
ído para R$ 7 bilhões. De acordo 
com o decreto de programação 
orçamentária, a economia em re-
lação a esses dois benefícios caiu 
para R$ 5,043 bilhões. “Em rela-
ção ao abono salarial e ao seguro-
-desemprego, haveria uma redu-
ção de gastos de cerca de R$ 7 bi-
lhões. A versão aprovada na Câ-
mara, objeto de negociação entre 
o governo e o Congresso, foi in-
corporada à programação orça-
mentária, o que reduziu a eco-
nomia em R$ 2 bilhões”, explicou 
Nelson Barbosa.

A economia com o pagamen-
to de pensões não foi detalhada. 
A equipe econômica, no entanto, 
elevou em R$ 1,183 bilhão a pre-
visão de gastos com os benefícios 
da Previdência Social este ano.
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De acordo com estudo 
da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), uma pessoa 
comete suicídio a cada 40 
segundos em todo o planeta. 
É a segunda maior causa de 
morte entre pessoas de 15 a 
29 anos. No Brasil, conforme 
o Ministério da Saúde, é a 
segunda maior causa de 
morte entre pessoas de 15 a 
29 anos.

Natal tem uma taxa média 
de 3,3 suicídios a cada 100 
mil habitantes. No entanto, 
este tipo de morte ainda é 
subnotifi cado pelos órgãos 
públicos do Rio Grande do 
Norte. Não há estatísticas 
ofi ciais sobre o assunto.

Em 16 de março passado, 
o repórter fotográfi co Fábio 
Cortez fl agrou uma tentativa 
de suicídio sobre o vão central 
da ponte. Um homem, com  
idade entre 30 e 35 anos, 
fi cou pendurado à grade 
de proteção da estrutura 
por 30 minutos. A tragédia 
felizmente não foi consumada 
porque policiais do Batalhão 
de Choque da Polícia Militar 
chegaram a tempo de salvar 
o homem de seu desesperado 
propósito de saltar para a 
morte.

De acordo com o sistema 
de dados do Ministério da 
Saúde (Datasus), a capital 
potiguar tem uma taxa média 
de 3,3 suicídios a cada 100 
mil habitantes. O registro 
ofi cial é listado como “mortes 
por lesões autoprovocadas 
voluntariamente”. 

A psicóloga Ana Karina 
Silva Azedo, especialista nos 
estudos sobre suicídio no Rio 
Grande do Norte, afi rmou 
ao NOVO JORNAL que a 
quantidade alarmante de 
ocorrências de casos em que 
a pessoa tira a própria vida 
já constitui um problema de 
saúde pública. “A identifi cação 
e a avaliação do risco suicida 
são competências que dizem 
respeito a toda a rede de 
saúde, sendo fundamental 
que todos estejam 
capacitados para realizá-la, 
por se tratar de uma grande 
questão de saúde pública 
mundial”, detalha.

Ela citou dados da 
Associação Brasileira de 
Psiquiatria, apontando que, 
entre os que morrem por 
suicídio, cerca de 50% a 
60% nunca se consultaram 
com um profi ssional de 
saúde mental ao longo da 
vida. Com esses dados, a 
psicóloga criticou o fato de a 
Secretaria de Saúde de Natal 
(SMS) ter hoje apenas cinco 
unidades de atendimento 
para transtornos mentais. 
O ideal, segundo preconiza 
o Ministério da Saúde, seria 
a existência de um local de 
atendimento para cada grupo 
de 100 mil pessoas. Ou seja, 
com uma população beirando 
a casa de 900 mil pessoas, 
Natal deveria contar com 
nove Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPs).

O PROCESSO QUE trata da instala-
ção de telas protetoras na Ponte 
Newton Navarro, com a fi nalidade 
de impedir ocorrências de suicí-
dio do no local, será fi nalizado ain-
da este mês. Ontem, o juiz Luiz Al-
berto Dantas, atual relator do pro-
cesso, enviou despacho à 5ª Vara 
da Fazenda Pública notifi cando 
a Prefeitura de Natal e o Governo 
do Estado sobre as alegações fi -
nais sobre o assunto. Após receber 
uma resposta das respectivas pro-
curadorias gerais, o magistrado vai 
emitir a sentença. 

Segundo a assessoria de im-
prensa do Tribunal de Justiça do 
Estado, o juiz elegeu o processo 
sobre a ponte Newton Navarro 
como prioritário. Ele está à frente 
do caso desde fevereiro desse ano. 
Antes disso, o assunto estava nas 
mãos do juiz Airton Pinheiro, que 
deferiu, em 17 de janeiro de 2013, 
a liminar contra o Governo do Es-
tado e Município exigindo ações 
de reforma e manutenção da Pon-
te Newton Navarro. A ação foi mo-
vida pelo promotor do Meio Am-
biente, João Batista Machado. 

O NOVO JORNAL tentou ouvir 
os defensores do Estado e do Mu-
nicípio citados no processo, a pro-
curadora municipal Priscilla Ma-
ria Martins Pessoa Guerra e o pro-
curador estadual Nivaldo Brum, 
mas os dois não foram localizados 
pela reportagem. 

A ação judicial visa evitar as 
ocorrências de suicídio no local, 
que ocorrem com frequência na 
estrutura viária, bem como pro-
mover a proteção de quem tran-
sita pelo equipamento. O NOVO 
JORNAL acompanha o caso des-
de o dia 7 de fevereiro, quando foi 
publicada reportagem mostrando 
os riscos da inexistência da prote-
ção, o que facilita as investidas de 
quem, por um motivo ou outro, in-
tenta contra a própria vida. 

A decisão liminar determina 
a execução de obras de correção 
do pavimento da pista, melhoria 
da iluminação, construção das de-
fensas nos pilares da estrutura e, 
por fi m, a instalação de uma rede 
de proteção, que fi caria logo abai-
xo da ponte. A tela protegeria a in-
tegridade física das pessoas que 
utilizam o passeio público, assim 
como a dos tripulantes dos barcos 
que navegam nas águas do rio. 

De acordo com a ação movi-
da pela Promotoria do Meio Am-
biente, o município teria a respon-
sabilidade de instalar as redes de 
proteção abaixo do vão central da 
ponte, que fi ca a 55 metros do es-
pelho d’água. 

À época, segundo apurou o 
NOVO JORNAL, a Prefeitura de 
Natal recorreu da sentença, justifi -
cando que a obra pertence ao Go-
verno do Estado. Já o Governo do 
Estado se defendeu alegando que 
a instalação da rede deveria fi car 
sob a responsabilidade do muni-
cípio. O imbróglio será defi nido 
com a sentença do juiz Luiz Alber-
to Dantas.

Em fevereiro passado, em en-
trevista ao NOVO JORNAL, o se-
cretário adjunto de Obras de Na-
tal, Caio Múcio Pascoal, conside-
rou a instalação de uma rede de 
proteção como inviável, em razão 
dos custos da empreitada. Ele su-
geriu, à época, que uma medida 
viável poderia ser a ampliação do 
alambrado e da altura das grades 
de proteção que margeiam a pon-
te. “Colocar a tela abaixo da ponte 
é inviável. Que tipo de material se-
ria usado? E quem faria a manu-
tenção?”, indagou.

REDE PARA 
SALVAR VIDAS
/ AÇÃO /  JUSTIÇA COBRA POSIÇÃO DA PREFEITURA DE NATAL E DO GOVERNO DO ESTADO 
SOBRE A INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO NA PONTE NEWTON NAVARRO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PROBLEMA DE 
SAÚDE PÚBLICA

DEFENSAS FICAM 
PARA O PRÓXIMO ANO

No levantamento feito pelo Mi-
nistério da Saúde, a morte por sui-
cídio é dividida em 24 categorias. 
Uma delas é a precipitação de local 
elevado, que é a líder das estatísti-
cas, representando 25% dos casos 
registrados em Natal desde 2010, 
o que não signifi ca dizer que to-
das as ocorrências foram na Ponte 
Newton Navarro. Segundo levan-
tamento feito com informações da 
imprensa e blogs noticiosos, a pon-
te foi palco de quatro mortes nos 
últimos dois meses, todas de pes-
soas que tiraram a própria a vida. 

A Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern) tam-
bém foi citada no processo judi-
cial. Pede-se à autarquia a insta-
lação das defensas protetoras da 
ponte. O equipamento de segu-
rança deveria ter sido instalado 
junto com a ponte, mas a estrutu-
ra viária foi entregue sem as prote-
ções dos pilares. 

Em janeiro de 2013, a justiça 
estadual determinou que o Gover-
no do Estado construísse a prote-
ção. Sem recursos, o governo soli-
citou à Codern para que tomasse 

para si a obra. A autarquia alega-
va que a responsabilidade da obra 
seria obrigação da Secretaria Esta-
dual de Infraestrutura (SIN). 

Em março de 2014, as duas 
partes selaram acordo. As obras 
de defensas passaram a fazer parte 
do projeto de ampliação do cais do 
terminal marítimo potiguar. Em 
razão da crise fi nanceira do gover-
no federal, o fi nanciador do pro-
jeto, a expectativa é de que o pro-
cesso licitatório seja aberto até o 
fi m deste ano, o que permite pre-
vê que a instalação do equipamen-
to só deve ocorrer no próximo ano. 
A obra deve custar R$ 30 milhões. 

Por conta da ausência do equi-
pamento de segurança, o Porto de 
Natal não recebe navios no perí-
odo noturno. A navegação é proi-
bida a partir das 18h. Hoje, as em-
barcações de grande porte neces-
sitam de auxílio de rebocadores 
para a entrada no estuário da ca-
pital, o que prejudica ainda mais a 
operação do terminal portuário. A 
medida de segurança é ordenada 
pela Capitania dos Portos, órgão 
ligado à Marinha do Brasil.

 ▶ Ponte Newton Navarro: palco de ocorrências sucessivas de suicídios

 ▶ João Batista Machado, promotor do 

Meio Ambiente: autor da ação contra 

o Estado e o Município de Natal

 ▶ Luiz Alberto Dantas, juiz da 5ª 

Vara da Fazenda Pública e relator do 

processo: aguardando respostas 

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ EDUARDO MAIA / NJ
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O GRUPO EMPRESARIAL Hotéis 
Pernambuco S/A, proprietá-
rio do Hotel Reis Magos, fecha-
do há 20 anos na Praia do Meio, 
aguarda uma resposta da Prefei-
tura de Natal para demolir o pré-
dio e iniciar as obras de constru-
ção de um novo empreendimen-
to comercial na área. O processo 
de demolição se arrasta há pelo 
menos um ano.

Arthur Percínio, represen-
tante da empresa pernambuca-
na, confi rmou ontem ao NOVO 
JORNAL a existência de um novo 
projeto de empreendimento co-
mercial a ser construído na área 
do antigo hotel, que foi o primei-
ro grande equipamento turístico 
de Natal. Contudo, em razão da 
longa burocracia envolvida no 
processo, que se arrasta desde 
maio do ano passado, ele preferiu 
não emitir maiores informações 
sobre o que será feito do terreno. 

“Temos um projeto já criado, 
mas estamos na dependência da 
liberação do processo de demo-
lição [pela Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanismo 
- Semurb]. Prefi ro não especular 
sobre o futuro do prédio”, disse.

Em outubro do ano passado, o 
presidente do grupo empresarial, 
José Pedroza, revelou que a pro-
posta do grupo era o de construir 
um grande centro comercial. O 
empreendimento anunciado con-

taria com 220 lojas e um estacio-
namento no subsolo com 300 va-
gas, ocupando a área onde hoje se 
encontra as ruínas do antigo Ho-
tel Reis Magos.  Os investimen-
tos eram avaliados em R$ 30 mi-
lhões. No projeto do empreendi-
mento comercial apresentado à 
época, a previsão era manter ape-
nas o espaço térreo do hotel, com 
uma possível reforma que previa 
novas colunas e nova fundação. 

Enquanto o Município não 
se manifesta sobre a polêmica, 
um processo judicial tramita na 
5ª Vara Federal sobre o assunto. 
Em março passado, um parecer 
assinado pelo procurador da Re-
pública, Kleber Martins de Araú-
jo, criticou a tese da possível im-
portância histórica do Reis Ma-
gos, motivo alegado por quem se 
posicionou contra a demolição 
do imóvel. 

O MPF foi intimado pela juí-
za federal Sophia Nóbrega Câma-
ra Lima, após ação cautelar do 
Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan), 
para que apresentasse relatório 
sobre a possibilidade de demolir 
o imóvel. Em março do ano pas-
sado, o Iphan entrou com ação 
para impedir a derrubada do ho-
tel, proibindo o Município de Na-
tal de emitir licenças que autori-

zassem o ato. O pedido, ainda em 
caráter liminar, foi negado por 
decisão do juiz federal Renato 
Coelho Borelli.

A avaliação do procurador é 
um dos instrumentos analisa-
dos para o julgamento do méri-
to da ação. Em parecer publica-
do no dia 12 de março, o procura-
dor da República ainda destacou 
que nunca houve qualquer inte-
resse coletivo de manter a estru-

tura do que foi o primeiro hotel 
de luxo da capital potiguar em 
bom estado. O parecer conside-
ra o prédio “inútil e sem serven-
tia”. Atualmente, a Prefeitura de 
Natal espera um parecer do Con-
selho Municipal de Planejamen-
to Urbano (Conplam) para emi-
tir um posicionamento fi nal. O 
NOVO JORNAL tentou ouvir re-
presentantes do conselho, mas 
não obteve sucesso.

O MINISTÉRIO DA Saúde decidiu 
prorrogar a 17ª Campanha Nacio-
nal Contra a Infl uenza até o dia 5 
de junho. A medida foi anuncia-
da ontem em função da pouca 
cobertura que a campanha atin-
giu até o momento: no Brasil, ape-
nas 47,64% da meta foi atingida, 
enquanto que no Rio Grande do 
Norte apenas 44,95% do público 
alvo foi vacinado, quando a meta 
é 80%. 

A Coordenação Estadual de 
Imunização reitera que durante 
este período deve-se continuar va-
cinando apenas os indivíduos com 
60 anos ou mais de idade, os tra-
balhadores de saúde, os povos in-
dígenas, as crianças na faixa etá-
ria de seis meses a cinco anos de 

idade,  gestantes, puérperas (até 
45 dias após o parto), grupos por-
tadores de doenças crônicas não 
transmissíveis e outras condições 
clínicas especiais, a população pri-
vada de liberdade e os funcioná-
rios do sistema prisional. 

É importante que os usuários 
que fazem parte dos grupos priori-
tários  procurem as unidades bási-
cas de saúde para receberem a va-
cina, considerando a relevância da 
mesma na redução das infecções 
e complicações decorrentes do ví-
rus infl uenza.

A Secretaria de Saúde de Na-
tal informa que o serviço conti-
nua sendo oferecido nas unida-
des de saúde do município das 8h 
às 16h. Os dados mais atualiza-

dos do Núcleo de Agravos Imuno-
preveníveis, fechados quinta-feira 
(21),  apontam que Natal vacinou 
60.517 pessoas, atingindo uma co-
bertura de 36,51%.

O maior percentual entre os 
vacinados foi o grupo de puérpe-
ras com 44,89%; seguidos de ido-
sos com 33.633 pessoas, equiva-
lente a 39,39%; gestantes com 
3.227 imunizações, corresponden-
do a 36,36%; crianças com 17.648 
vacinas, correspondente a 35,75%, 
e 5.353 trabalhadores de saúde va-
cinados, que signifi ca 25,90%. 

A diretora do Departamen-
to de Vigilância em Saúde (DVS), 
Juliana Araújo solicita aos grupos 
prioritários a comparecer a uma 
unidade de saúde mais próxima 

de sua residência para se imunizar 
contra a gripe Infl uenza. 

“A gripe Infl uenza é uma infec-
ção do sistema respiratório cuja 
principal complicação é a pneu-
monia, responsável por um gran-
de número de internações hospi-
talares no país. Portanto, prevenir 
por meio de vacinação é o único 
meio de evitar complicações res-
piratórias”, alerta.

Desde o dia 4 de maio a vaci-
na está disponível nos postos de 
saúde. Pacientes cadastrados em 
programas de controle das doen-
ças crônicas do Sistema Único de 
Saúde (SUS) deverão se dirigir aos 
postos em que estão registrados 
para receberem a dose, sem neces-
sidade de prescrição médica.

HOTEL REIS MAGOS 
AINDA EM RUÍNAS
/ PRAIA DO MEIO /  GRUPO EMPRESARIAL DE PERNAMBUCO REVELA QUE ELABOROU NOVO PROJETO 
COMERCIAL PARA INVESTIR NO LOCAL, MAS ESPERA PERMISSÃO DA PREFEITURA PARA DEMOLIR O IMÓVEL

Em maio de 2013, o prefeito 
Carlos Eduardo aventou a possi-
bilidade de desapropriação do Ho-
tel Reis Magos, caso o grupo em-
presarial não manifestasse a in-
tenção de revitalizar o empreen-
dimento. Após diversas reuniões 
com os proprietários do imóvel, a 
proposta foi engavetada. Foi quan-
do o grupo empresarial apresentou 
o projeto de demolição e a recons-
trução de um novo equipamento 
turístico, algo que se arrasta des-
de então.

O atual secretário de Turismo 
de Natal, Fred Queiroz, também foi 
procurado pela reportagem. A pas-
ta municipal vem sendo o interme-
diário entre a prefeitura e o grupo 
de empresários pernambucanos. 
No entanto, ele não atendeu aos 
telefonemas da reportagem. 

HISTÓRIA
O Hotel Internacional Reis 

Magos foi inaugurado em 7 de se-
tembro   de 1965. Surgiu como o 
maior empreendimento turístico 

da cidade. Era local de hospeda-
gem de artistas e políticos em pas-
sagem por Natal. Foi construído 
por iniciativa do governador Alu-
ísio Alves, contando com recur-
sos do Banco Internacional de De-
senvolvimento (BID) e da Superin-
tendência de Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene).

Em 1978, o prédio foi arrema-
tado pelo grupo Hotéis Pernam-
buco S.A. À época, o novo proprie-
tário realizou a última grande re-
forma no empreendimento que 

conta com 239 apartamentos.
Com o surgimento dos empre-

endimentos hoteleiros na Via Cos-
teira, no início da década de 1980, 
perdeu espaço no turismo. Em 
1989, o grupo pernambucano o ar-
rendou para a Rede Othon, que rea-
lizou reformas de adequação. Com 
o pedido de concordata da Othon, 
em 1995, o hotel retornou às mãos 
do grupo empresarial pernambu-
cano, que preferiu não reabrir as 
portas. Desde então, o icônico pré-
dio não recebe mais hóspedes. 

 ▶ Hotel Reis Magos, na Praia do Meio: projeto de revitalização do local se arrasta há mais de um ano 

EDUARDO MAIA / NJ

AMEAÇA DE DESAPROPRIAÇÃO

 ▶ Fred Queiroz, secretário de Turismo de Natal

FRANKIE MARCONE / NJ

Campanha de vacinação é 
prorrogada até 5 de junho

/ GRIPE /

 ▶ No Rio Grande do Norte apenas 44,95% do público alvo foi vacinado 
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FOTOS: D'LUCA / NJ

Noivas de 
Maio 2015 
reúne clientes 
e fornecedores 
num grande 
evento

Fotos
1. Arthur Couto e Thais Couto
2. Geovana Reis com Ingrid Nirve 

e Ana Candida
3. Mariana Araújo e Sylvia Furtado
4. Ana Karine e Jennifer Brito 
5. Fátima Melo, José Fernandez

e Ana Silva
6. Fafá Medeiros, anfi triã da noite,

e João Batista
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A MELHOR BAILARINA do festival Pas-
so de Arte Norte e Nordeste, reali-
zado em Fortaleza, é da Escola de 
Dança do Teatro Alberto Maranhão 
(Edtam). Meyrielle Gonçalves fi cou 
em primeiro lugar na categoria solo 
avançado contemporâneo e, ao fi -
nal da competição, foi considerada 
a melhor de todas as categorias.

Meyrielle tem 21 anos de ida-
de e está na Edtam desde os nove, 
tendo passado também pela esco-
la do teatro Bolshoi no Brasil, em 
Santa Catarina, onde se formou no 
curso de dança contemporânea.

Além dela, também foram sele-
cionadas para participar da etapa 
nacional do evento, em Indaiatuba, 
São Paulo, duas potiguares. O Passo 
de Arte será realizado entre 10 e 19 
de julho e contará com as presen-
ças de Yasmin Rodrigues, selecio-
nada em variação de repertório e 
Vitória Souza, solo contemporâneo 
adulto. Ambas têm 15 anos.

“QUALIDADE DE SERVIÇOS em Escri-
tórios de Advocacia” é tema no li-
vro do advogado Klevelando San-
tos e do professor Kleber Nóbrega 
que será lançado pela OAB edito-
ra, na próxima segunda-feira, dia 
25 de maio, às 19h, na Livraria Sa-
raiva, do Shopping Midway Mall.

Em meio ao crescente mer-
cado da advocacia, a obra surge 
para orientar advogados a partir 
das novas tendências com desíg-

nios em gestão, serviços, estraté-
gias, processos e qualidade que 
contribuem para aprimorar a ca-
pacitação do escritório de advo-
cacia benefi ciando o cidadão e o 
advogado em sua função.

O livro também serve para o 
público em geral que necessita 
saber quais as obrigações do ad-
vogado e os serviços prestados. 
Tudo isso em um livro de fácil 
entendimento.

BAILARINA DO 
EDTAM É PREMIADA
/ DANÇA /  ALÉM DE MEYRIELLE GONÇALVES, DE 21 ANOS, DUAS POTIGUARES FORAM DESTAQUES 
EM EVENTO REALIZADO NA CAPITAL CEARENSE E SELECIONADAS PARA FESTIVAL NACIONAL

NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA, 26 de 
maio, às 16h, a Academia Norte-
-rio-grandense de Letras  fará Ses-
são Solene em homenagem à me-
mória da escritora e historiado-
ra Anna Maria Cascudo Barre-
to (1936-2015), que será saudada 
pela acadêmica Sônia Maria Fer-
nandes Ferreira. Suas fi lhas, Dalia-
na e Camilla Cascudo, farão dueto 
de perguntas-respostas, destacan-
do o pensamento materno regis-
trado em “Livro das Revelações”. 

Filha de Luís da Câmara Cas-
cudo, ela começou a escrever aos 
13 anos, atuando na imprensa po-
tiguar e publicando, entre outros 
livros, “O Colecionador de Crepús-
culos”, “Neblina na Vidraça” e “Mu-
lheres Especiais”. Fundadora da 
Academia Feminina de Letras, onde 
ocupava a cadeira 13, e dona de ca-
deira na Academia Norte-Riogran-
dense de Letras desde 2005, seu tra-
balho incluía conservar a memória 
de Câmara Cascudo. Criou o Insti-
tuto Ludovicus, que guarda o patri-
mônio cultural do escritor.

 ▶ Meyrelle, destaque na dança aos 21 anos 

ANL HOMENAGEIA
ANNA MARIA 
CASCUDO

/ MEMÓRIA /

ADVOGADO LANÇA LIVRO 
SEGUNDA-FEIRA EM NATAL

/ DIREITO /

Autores:

Klevelando Santos
Advogado, professor do Curso de Direito 
da Universidade Potiguar - UNP, sócio 
do Lúcio Teixeira dos Santos Advogados, 
Assessor Jurídico do Conselho Regional 
de Medicina do Rio Grande do Norte, 
Mestre em Administração pela UNP, 
especialista em Direito e Processo do 
Trabalho pela Faculdade de Natal - FAL, 
Especialista em Direito Civil e Empresarial 
pela UnP, especialista em Direito 
Processual Civil pela UnP, Presidente da 
Comissão das Sociedades de Advogados, 
Membro da Comissão de Direito 
Tributário e Defesa do Contribuinte e 
Membro da Comissão de Direito à Saúde 
da Ordem dos Advogados do Brasil-
Seccional do Rio Grande do Norte.
 
Kleber Nóbrega
Doutor em Engenharia Produção (POLI-
SP); Mestre em Eng. Produção UFSC. É 
professor do Mestrado em Administração 
da Universidade Potiguar (MBA-UnP), 
e atua como consultor, conferencista 
internacional e professor em Programas 
de Pós Graduação, com temas voltados 
a serviços, qualidade, estratégia e 
processos.

 ▶ Klevelando e Kleber: livro dedicado aos advogados

DIVULGAÇÃO

CEDIDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração pública, torna

público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 21 de Maio de 2015.

Presidente da CPL/PMG

COMISSÃOPERMANENTEDELICITAÇÃODAPREFEITURAMUNICIPALDEGUAMARÉ/RN
- CPL/PMG

- TOMADA DE PREÇOS N 001/2015 (3ª CONVOCAÇÃO) - Processo Administrativo nº
0393/2015 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA, COM VESTIÁRIO, NA ESCOLA
MUNICIPAL PROFESSOR ANTÔNIO THEODORICO, LOCALIZADA NO SÍTIO SALINA DA
CRUZ, MUNICÍPIO DEGUAMARÉ/RN 11 DE JUNHO
DE2015, pelas 08:30h

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,

116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

º

cpl.guamare@gmail.com
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Um dos principais fi gurinos utiliza-
dos pelo artista plástico durante a parti-
cipação na Bienal será uma matéria pu-
blicada no NOVO JORNAL há exatamen-
te dois anos, por este mesmo repórter 
que vos escreve. “Vou mandar fazer uma 
para você também. Que massa!”, prome-
te Guaraci, explicando que a camisa es-
tampada com a página inteira da maté-
ria “O Mecenas de Plástico”, publicada 
em 25 de junho de 2013, será utilizada 
em várias cenas.

“Ah, eu só ando com ela agora... E vou 
gravar lá em Cuba com ela, porque é um 
registro muito especial do cara que me 
patrocinou por anos, e a quem eu devo 
muita coisa. Esse foi o texto que mais tra-
duziu essa relação”, explica o artista plás-
tico sobre Joaquim Patrício, seu princi-
pal mecena. A matéria estampada na ca-
misa trata justamente do falecimento do 
empresário em um trágico acidente de 
carro, quando ele saía de Jardim do Seri-
dó, no interior do Rio Grande do Norte, 
para Queimadas, no interior da Paraíba, 
onde Guaraci trabalhava em sua mais re-
cente criação na época, uma formiga gi-
gante em homenagem ao centenário de 
Luiz Gonzaga. 

“É o que eu vivo dizendo: tem uma 
porrada de artista plástico melhor do 
que eu, mas eles não tiveram a honra 
que tive de poder contar com Joaquim 
me dando todo esse suporte por mais 
de vinte anos”, comenta, frisando que o 
novo fi lme em Cuba está sendo fi nancia-
do principalmente pelos fi lhos do em-
presário que continuam a frente da em-
presa de metais do pai.

“É muito caro, eu sei, mas estou con-
tando com apoios fundamentais, tanto 
dos Grupos Patrícios, quanto do J. Patrício 
Metais, e também da Compal”, menciona 
o artista plástico já conceituado na cidade 
por suas esculturas gigantes de ferro. 

“As esculturas para mim já estavam 
fi cando fáceis de fazer, e por isso parti 
para o audiovisual. Fazer uma escultu-
ra de imagem é algo muito mais difícil, 
e meus fi lmes terão sempre uma marca: 
serão fi lmes de arte, que de alguma for-
ma entrelaçam minhas obras com a nar-
rativa do fi lme”, considera sobre seus no-
vos caminhos.

O interesse pelo cinema começou 
enquanto ele dava ofi cinas de direção de 
arte no ponto de cultura “Nós Na Tela”, 
e com o tempo livre aproveitava para 
aprender também sobre outras etapas 
da produção cinematográfi ca, e então foi 
tomando gosto pela forma geral da séti-
ma arte.

DE MALAS PRONTAS rumo a Cuba, o artis-
ta plástico e cada vez mais cineasta Gua-
raci Gabriel, 63, conta que para a sua 5ª 
visita ao país vai levar diversos trabalhos 
de grafi teiros potiguares e ainda uma pe-
quena equipe para concluir o seu mais 
novo longa metragem “Nós – Container 
de Pandora”, que vai misturar fi cção e re-
alidade, assim como suas produções an-
teriores mais recentes.

Guaraci já registra em vídeo as suas 
passagens pelas bienais de artes plásti-
cas de Havana desde o começo dos anos 
2000, quando recebeu o primeiro convi-
te para apresentar uma obra no evento, 
mas a nova visita será defi nitiva para en-
cerrar o documentário com toques de 
fi cção que ele pretende apresentar ao pú-
blico até o fi nal do ano.

É por isso que ele observa com aten-
ção cada detalhe de sua nova exposição 
“Container de Pandora” que está sen-
do montada na Pinacoteca Potiguar, en-
quanto conversa com a reportagem na 
manhã de uma quarta-feira. A exposição 
será o ponto de encontro para a convo-
cação de grafi teiros de toda a cidade que 
trabalhem com a técnica “stencil”, exata-
mente a que Guaraci procura para com-
pletar sua audaciosa intervenção em 
Cuba.

“É o seguinte: Eu estou perguntan-
do aos grafi teiros daqui o que essa nova 
abertura política de Cuba pode trazer de 
ruim para o país, e eles me respondem 
criando um stencil”, explica Guaraci, 
afi rmando que todas as imagens estarão 
reunidas dentro de um grande container 
que poderá ser observado pelo público 
através de pequenos buracos na estrutu-
ra do metal.

“Todas as coisas ruins dessa abertura 
política estarão lá dentro, e ao fi m vamos 
abrir essa caixa”, complementa empolga-
do sobre a sua intervenção que vai par-
ticipar de uma mostra paralela da “12ª 
Bienal de La Habana”. Assim que o con-
tainer for aberto, um ator simbolizando 
a esperança vai grafi tar todos os moldes 
em stencil pela cidade de Havana, com-
pletando a instalação do potiguar.

“A ideia é montar um grande cére-
bro dentro desse container que terá vá-
rios símbolos da humanidade, dos rabis-
cos pré-históricos até as marcas mais fa-
mosas da atualidade, e também as for-
mas em stencil que vamos produzir ao 
longo dessa temporada na Pinacoteca”, 
argumenta.

Tudo isso será apenas pano de fun-
do para o novo fi lme de Guaraci, “Nós – 
Container de Pandora”, segunda parte de 
uma trilogia em docudrama (gênero que 
mistura fi cção e realidade) que ele pre-
tende fi nalizar até o fi nal do ano. O tra-
balho anterior é “Eu, Bicho do Mundo – 
Uma Biografi a Não Autorizada”, lançada 
por ele no começo do ano, no qual Gua-
raci faz um fi lme sobre o próprio fazer 
cinematográfi co.

Além de apresentar realmente o con-
tainer na mostra paralela da Bienal, Gua-
raci também vai aproveitar os 15 dias em 
Havana para gravar seu fi lme, em espe-
cial, a parte fi ccional da narrativa, con-
tando a história de uma artista plásti-
ca, que anos depois volta para a terra de 
origem de seu pai (Cuba), e por lá apre-
senta sua performance, o “Container de 
Pandora”.

“Nos anos especiais de Cuba, mui-
tas pessoas migravam clandestinamen-
te para os EUA, passando por situações 
horríveis. No fi lme, o fi lho dessa artista 
plástica, que tem 19 anos, volta dentro 
desse container artístico da mãe, e aca-
ba sofrendo, de certa forma a mesma tor-
tura psicológica que seu avô sofreu anos 
atrás, quando foi de Cuba para a terra 
americana”, condensa a complexa sinop-
se do projeto.

A direção de fotografi a é assinada por 
Júlio Castro, enquanto a artista plástica 
do fi lme será interpretada pela atriz Sil-
bene Sil, que também viaja com Guara-
ci para Cuba no mês que vem. “Estamos 
selecionando alguns atores cubanos pela 
internet, e eles virão gravar algumas ce-
nas aqui, mas a maioria do fi lme se pas-
sa lá”, diz.

Associado à trama da artista plásti-
ca que vê seu fi lho se tornar parte de sua 
própria obra de arte, Guaraci vai encai-
xar todas as suas próprias memórias das 
participações anteriores. “O fi lme se pas-
sará todo no tempo presente, e as ima-
gens que eu já gravei nos anos passados 
serão minhas memórias”, garante.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A REVOLUÇÃO 
SERÁ FILMADA
/ CINEMA /  ARTISTA PLÁSTICO GUARACI GABRIEL ESTÁ DE 
MALAS PRONTAS PARA CUBA, ONDE VAI FINALIZAR PRODUÇÃO DE 
DOCUMENTÁRIO QUE PRETENDE LANÇAR ATÉ O FIM DO ANO

NOVO EM 
ESTAMPA

 ▶ Artista eternizou matéria deste NOVO 

Jornal em camisa que usará em Cuba

MEUS FILMES TERÃO 
SEMPRE UMA MARCA: 
SERÃO FILMES DE ARTE, 
QUE DE ALGUMA FORMA 
ENTRELAÇAM MINHAS 
OBRAS COM A NARRATIVA 
DO FILME”

Guaraci Gabriel, 
Artista plástico e cineasta

CONTINUA...
A terceira parte de sua trilogia 

em “docudrama” deve se chamar 
“Tu – Peixe de Aquário” e será gra-
vada em Dubai, de acordo com a 
projeção inicial do cineasta. 

O longa retrata o poder femini-
no, e deverá contar com o apoio de 
editais públicos para ser fi nalizado. 

“É um fi lme que vai falar sobre 
a mulher, sobre o universo femini-
no e essa força que vem do útero. 
Porque a mulher é superior ao ho-
mem”, dispara. 

“Assim que passar a loucura 
desse fi lme eu começo a trabalhar 
nele, mas é um projeto mais ousa-
do e caro também, então acredito 
que seja coisa para 2016 somente”, 
opina Guaraci. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Jota Oliveira
DE ALTA

Depois de internações e 
procedimento cirúrgico no 
Hospital do Coração, preferido 
deste colunista em caso 
de saúde, este colunista já 
repouso em casa. Recuperação 
acima das expectativas sob 
os cuidados do competente 
Urologista Edson Jovino que 
tem nos dado toda assistência. 
Durante hospedagem no H.C 
atendimento de dez do quadro 
de profi ssionais - Enfermagem 
e Nutrição em especial o nosso 
agradecimento pelo carinho 
e profi ssionalismo dedicado. 
Obrigadooooo!

AGRADECENDO
Aos amigos pelas visitas 
pessoalmente, ao telefone 
e redes sociais na torcida 
para que tudo corresse como 
ocorreu perfeito. Em casa 
o repouso continua com 
a assistência da sobrinha 
Melyna e a amiga\irmã Gina 
Monte, Hilneth Correia sempre 
solícitas e atenciosas. O uso da 
sonda ainda impedido de voltar 
a rotina do batente, como 
dirigir, fi cando na coordenação 
através da Internet enquanto  
Tiago Cavalcante e Rodolfo 
Maia  tocam o barco. Valeu!

FASHION
Foi divulgada a coleção da 
Adidas assinada por Pharrel 
Williams. O músico se inspirou 
em Paris, nos fl orais da Basílica 
de Sacré Coeur e no bairro 
Montmartre. A linha conta 
apenas com 200 peças de dois 
modelos de ténis Stan Smith 
e dois modelos de cassacos 
unissex. Veja no Fashion em 
JotaOliveira.com.br.

CONECTIVIDADE
Natura está disponibilizando, 
em seu portal, três músicas 
de Adamor do Bandolim, um 
dos maiores nomes do choro. 
“Lágrimas da Minha Ilha”, 
“Açucena” e “Curumin” são 
uma prévia do novo álbum, 
e já estão disponíveis para 
download gratuito no portal 
Natural Musical.

CINE
“Paulina”, uma coprodução 
brasileira, venceu o Prêmio 
do Júri, o principal prêmio 
atribuído na Semana da Crítica 
de Cannes. O fi lme conta 
a história de Paulina, uma 
advogada que abandonou a 
profi ssão para ser professora 
numa região pobre da 
Argentina. Leia no Take a Note 
em JotaOliveira.com.br

CRISE
Serasa Experian informou 
que os cheques devolvidos 
por falta de fundos subiu 
2,26% em abril, o pior nível 
do mês desde 1991. O motivo 
seria a queda da renda real 
dos consumidores por causa 
da infl ação e do aumento 
do desemprego. Saiba no nosso 
blog JotaOliveira.com.br.

ESCASSEZ
Técnicos, Trabalhadores de 
Ofício, Operadores de Produção 
e Máquinas, Motoristas, 
Engenheiros e Contadores 
são umas das profi ssões mais 
em falta no Brasil, segundo 
pesquisa divulgada pelo 
ManpowerGroup. Veja mais 
na seção GFK no JotaOliveira.
com.br

“Eu fi co com 

aquelas pessoas 

com as quais 

posso ser eu 

mesmo, com 

toda a minha 

essência  e com 

total liberdade”. 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas 
de felicidades para 
Cadinho Lyra, 
Alessandra Chianaca 
Galvão, em Miami a 
jornaista Neuzinha 
Farache, Oliveira, 
senador gente boa 
José Agripino Maia, 
Comandante Graco 
Magalhães, em Brasilia 
o advogado Rafael 
Correia, ex-deputada 
Sandra Rosado e 
Valéria Mota. 
- Comemora-se 
também o Dia da 
Tartaruga.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

ARQUIVOARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ O pequeno Rapha divide pose com a mami Hilneth Correia. 

Ele rasgando folhinha hoje

 ▶ O senador José Agripino Maia amanhece em 

idade nova recebendo carinho da musa Anita

 ▶ Ana Carmelita Gaspar e a fi lha Ana Judilita no 

chuva de arroz de Shandra e Ruy Gaspar

 ▶ Os noivos Ruy Gaspar e Shandra dividem felicidade 

com o casal Paula Gaspar e Paulo Cavalcanti

 ▶ Carol Tito faz coros de vivas para o amado 

Ricardo Lyra em idade nova hoje

SAÚDE

A 17º Campanha Nacional Contra a Infl uenza, vacinação contra gripe, 
não conseguiu bater a meta do Ministério da Saúde e foi prorrogada até 
o dia 05 de junho. O serviço continua sendo oferecidos nas unidades de 
saúde, das 8h às 16h.  A meta do governo é imunizar 80% do público-alvo. 
Leia no JotaOliveira.com.br.

FASHION
Quem adora comprar roupas em sites já deve ter se preocupado com o 
tamanho certo do seu corpo; pensando nisso, uma loja virtual criou um 
provador que permite os usuários experimentem as roupas online; é só 
criar um ‘avatar’ com as medidas e escolher o look que o site fornece a 
dimensão de como as peças fi caram no corpo.

APERFEIÇOAMENTO
Escola da Assembleia Legislativa do RN vai realizar o curso Marketing 
Pessoal para Servidor Público, no período de 25 a 28 de maio, das 8 às 12h.  
com 12 horas de duração. Veja em GFK no JotaOliveira.com.br.

MONEY
La Close está podendo... De acordo com o colunista Léo Dias, do Portal O 
Dia, o apresentador Gugu Liberato desembolsou 200 mil reais para fazer 
a badalada entrevista com Roberta Close. Confi ra em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br.

SHOW
O amigo Manoel Onofre Neto  foi um dos potiguares que esteve no Rock 
in Rio Las Vegas. A edição Americana do Festival levou mais de 100 
mil pessoas a Nevada.  Nos EUA ele aproveitou para conferir a turnê 
iNNOCENCE + eXPERIENCE da banda U2, em San José, na Califórnia. Por 
lá também curtindo os irlandeses o casal Eduardo Melo e Luciana Maciel. 

CEP
A Editora Terceirize, 
de Marcelo Antunes 
passa a funcionar 
em novo endereço. 
Após 14 anos deixa 
as imediações do 
Comando da PM 
e se instala num 
andar do Centro 
Empresarial Djalma 
Marinho, ou seja, 
não sai do Tirol. 
Fica mais central 
e segura sem 
perder a qualidade 
na editoração de 
jornais, revistas, 
catálogos, livros e 
impressos em geral.

LAJE
Para alegria dos 
amigos, o casal 
Carla Ximenes e 
Mocó estão em 
Natal.  O edifício 
Durval Paiva tem 
sido pequeno 
para os tantos 
encontros que têm 
ocorrido por lá, nos 
domínios do pai 
Graco e do irmão 
Toninho Magalhães. 
Muitos pabos e 
recuerdos de outros 
(bons) tempos de 
Petrópolis.

PINTAR

A febre dos livros de 
colorir para adultos já 
chegou a Natal. Entre as 
que dedicam suas horas 
a pintura de jardins e 
fl orestas estão Miriam 
Almeida, Ceres Madruga, 
Alessandra Ferreira e 
Simone Silva. O produto 
chega a faltar nas 
livrarias e o comercio de 
lápis de cor nunca esteve 
tão aquecido.

CARIOCA
O querido Aymberê 
Câmara ostenta 
dias de descanso e 
andanças pela Cidade 
Maravilhosa. Por 
lá aproveita para 
encontrar os amigos, 
entre eles a performática  
Rogéria,  a atriz Narjara 
Tuiretta entre outros. 
Os espetáculos como  
“Ensina-me a Viver” com 
Glória Menezes e as idas 
a Lapa estiveram em sua 
programação no Rio.

SE LIGUE!
No nosso blog, na seção 
GFK, Tetraplégico 
consegue beber cerveja 
usando a mente.> Sounds: 
Lobão lança álbum de 
inéditas após 10 anos.> 
Chanel é co-host de gala 
da BrazilFoundation.> 
Fashion: Louis Vuitton 
inaugura Expo Artsy em 
Roma.> Ex-guitarrista 
da Legião Urbana faz 
show para lançar livro da 
banda. Leia no Sounds 
em JotaOlvieira.com.
br.> Katy Perry vai lançar 
novo álbum em 2016. Leia 
no Sounds.>

MOVIMENTO
Hoje é dia de “roedeira” 
na Pink Elephant com a 
volta do cantor sertanejo, 
Leozinho Fernandes 
de Recife, e ainda tem 
a banda Sam Vibe. A 
noite será regada por 
rodadas de tequila free.> 
Villa Mix Private Natal 
acontece hoje na Vila 
Folia comandada pela 
dupla sertaneja Joge & 
Mateus. A festa começa 
às 17h.> Hoje a Pulse 
Academia vai lançar uma 
modalidade exclusiva da 
casa, a Pulse Fight, com 
turmas às 9h e às 10h.>
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LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O ABC ENCARA a Luverdense-MT 
hoje no estádio Frasqueirão, às 
21h, para encerrar a crise. Na Sé-
rie B, a situação não é alarmante, 
já que o time venceu o duelo dian-
te do Criciúma na rodada pas-
sada. A demissão do técnico Jo-
sué Teixeira depois da eliminação 
da Copa do Brasil para o Paysan-
du trouxe de volta às dúvidas na 
Rota do Sol.

De certeza, por enquanto, é 
que o auxiliar-técnico Ademir Fe-
san só dirige o time nesta rodada. 
Segundo a direção, as conversas 
com o novo técnico estão encami-
nhadas e ele logo será anunciado.  

Confi rmado para o jogo de 
hoje, o interino, então, tenta-
rá manter os 100% de aproveita-
mento à frente do clube. Nas três 
partidas que dirigiu a equipe an-
tes da chegada de Josué Teixeira, 
venceu todas. Para isso, terá de 
vencer no Frasqueirão, fato que 
não ocorre desde o jogo contra o 
Baraúnas pelo Campeonato Po-
tiguar. De lá pra cá, são três der-
rotas – uma pelo Estadual, uma 
pela Copa do Brasil e outra pela 
Série B.

Caso saia de campo vitorio-
so, o ABC chegará aos seis pon-
tos e entrará na briga por uma 
vaga no grupo dos quatro pri-
meiros colocados, que garantem 
acesso à Série A.

E a missão é interessante. O 
ABC só encarou a Luverdense 
duas vezes na história da Série B: 
ambas na temporada passada. E 
foram duas derrotas, tanto na ci-
dade de Lucas do Rio Verde, quan-
to na partida do Frasqueirão.

E contra esse pequeno tabu, o 

treinador irá mudar a equipe para 
o duelo. A ideia de Fesan voltará a 
usar o esquema com três atacan-
tes, que foi vencedor no segundo 
turno do Campeonato Potiguar.

Assim, a principal novida-
de será a volta do atacante Fabi-
nho Alves ao time principal. Com 
isso, ele fará trio de ataque com 
Ronaldo Mendes e Kayke. Fesan 
chegou a testar Ronaldo Mendes 
no meio de campo e a entrada do 
atacante Bruno Luiz na vaga de 

Erivelton. 
Além disso, o lateral-esquer-

do Lima também volta ao time 
titular, após dois jogos no banco 
de reserva para o jovem Marcílio. 
O treinador interino, no entanto, 
elogiou as duas opções.

“Nós temos um bom elenco, 
Tanto Marcílio quanto Lima pra 
lateral esquerda, os dois tem mui-
ta qualidade para entrar no jogo”, 
disse o técnico.

Quem também volta ao time 

principal é o volante Dedé. Ele 
não pode jogar na quarta-feira 
por já ter vestido a camisa da Pon-
te Preta na Copa do Brasil. 

“Vi o jogo da arquibancada 
e futebol tem sempre cobrança. 
Vi que o time buscou, o juiz deu 
aquele vacilo, mas tem que tirar 
isso da cabeça”, falou o jogador so-
bre a partida diante do Paysandu.

Para o volante, que entrará 
na vaga de Rafael Miranda, o Al-
vinegro tem potencial para brigar 

no topo da tabela na Segundo-
na. “Nosso momento é a Série B e 
nós vemos que o ABC tem quali-
dade de chegar e brigar pela pon-
ta”, disse.

Depois da derrota em casa 
para o Oeste e vencer fora o Cri-
ciúma, o time não quer vacilar 
mais uma vez atuando nos seus 
domínios. “O principal é em casa 
e a gente não fez naquela partida 
contra o Oeste.  Pontuamos fora, 
o que é importante, mas em casa 

a gente tem que fazer o nosso pa-
pel”, disse o volante Dedé.

O jogador também elogiou o 
trabalho do interino Ademir Fe-
san, que dirigirá a equipe na par-
tida de hoje. “É um profi ssional 
qualifi cado. Não só ele como o an-
terior. Ele vai colocar o que a gen-
te precisa fazer dentro de campo 
para ir bem”, disse. 

Depois de vencer o Améri-
ca-MG no estádio Passos das 
Emas, em Lucas do Rio Verde-
-MT, o time treinado pelo técni-
co Júnior Rocha busca sua primei-
ra vitória fora de casa na compe-
tição. E para isso, o comandante 
deve promover a estreia do ata-
cante Ciro, ex-Sport e Fluminen-
se, como titular ao lado de Luiz 
Eduardo. 

CHRIS WEIDMAN E Vitor Belfort fi -
nalmente estarão no octógono. 
Após ser três vezes adiada, agora 
chegou a hora da luta acontecer.

O confronto está confi rmado 
para hoje, pelo UFC 187, em Las 
Vegas, nos Estados Unidos e vale 
o cinturão dos médios do Ultima-
te. O carioca está na briga para ser 
campeão pela terceira vez em sua 
carreira.

A única vez que Victor Belfort, 
37 anos, pode brigar pelo título da 
categoria foi em 2011. Na ocasião, 
o brasileiro recebeu um dos no-
cautes mais lembrados da histó-
ria do MMA. No duelo contra An-
derson Silva, ele sofreu um chute 
frontal e desabou. Desde então, 
Belfort se reinventou, massacrou 
os seus adversários e só foi derro-
tado por Jon Jones, em uma cate-
goria acima.

Do outro lado, o norte-ameri-
cano Chris Weidman também fez 
história. Brigou pelo título frente a 
Anderson Silva e destronou o bra-
sileiro por duas vezes e ambas por 
nocaute. Além disso, bateu o bra-
sileiro Lyoto Machida em outro 
desafi o de cinturão.

A primeira luta entre Belfort e 
Weidman foi adiada após a nega-

tiva da Comissão Atlética de Ne-
vada para Belfort após um exame 
antidoping surpresa. 

O exame rendeu a polêmica e 
o consequente banimento do TRT.  

Belfort se reinventou e se preparou 
novamente para o duelo. 

Em julho do ano passado, o 
Ultimate anunciou que o brasilei-
ro enfrentaria Chris Weidman em 

6 de dezembro, no UFC 181.
Weidman havia acabado de 

derrotar Lyoto Machida e ainda 
cuidava de uma lesão na mão es-
querda. O ferimento se agravou 
durante os treinos, e o americano 
foi obrigado a pedir o adiamento 
da luta. O combate fora remarca-
do para 28 de fevereiro de 2015, no 
evento principal do UFC 184, em 
Los Angeles.

Parecia que a luta fi nalmen-
te aconteceria, e os dois inclusive 
fi zeram uma das encaradas mais 
quentes do evento “Th e Time Is 
Now”, promovido pelo UFC em 
dezembro de 2014 para divulgar 
a programação de 2015. No en-
tanto, em 31 de janeiro, um mês 
antes do evento acontecer, Wei-
dman anunciou que sofreu nova 
lesão, desta vez na costela. Pre-
ocupado em não perder o desta-
que principal do card, o Ultimate 
propôs a Belfort uma luta contra 
Lyoto Machida, último desafi an-
te de Weidman, valendo o cintu-
rão interino. O carioca, todavia, 
recusou.

Agora, chegou a hora. No 
peso e sem problemas de lesão 
ou TRT, os dois estão confi rma-
dos para hoje.

NATAL SERÁ PALCO da abertura da 
Copa do Nordeste de 2016. A Fe-
deração Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF) recebeu a confi r-
mação de que Natal irá receber a 
abertura da competição em en-
contro da Confederação Brasileira 
de Futebol, que ocorreu na quinta-
-feira, em Maceió. A abertura deve 
ocorrer no segundo semestre des-
te ano.

O evento será uma parceria 
da Liga do Nordeste, CBF e FNF e 
contará com a presença de todos 
os presidentes de federações da re-
gião, além da diretoria da CBF, di-
rigentes dos clubes participantes e 
personalidades do esporte. 

“Será uma grande honra para 
Natal receber um evento desse 
porte. Vamos receber aqui os no-
mes mais importantes do espor-
te na região, além da diretoria da 
CBF e de grandes desportistas. 
Além disso, o evento será transmi-
tido para todo o Brasil e mostrará 
a importância do Rio Grande do 
Norte no cenário do futebol brasi-
leiro”, destaca José Vanildo, presi-
dente da FNF.  

Para Eduardo Rocha, diretor-
-superintendente da Liga do Nor-
deste, será um grande evento na 
cidade. “Foi uma luta nossa, mui-
tas vezes difícil, para a retoma-
da da competição que fi cou pa-
rada por um tempo. O sucesso da 

Copa, com recordes de público e 
televisionamento para todo Bra-
sil, mostra que estávamos certos. 
Pode ter certeza que Natal realiza-
rá um grande evento. O presiden-
te José Vanildo foi um grande par-
ceiro e importante para o sucesso 
que a competição alcançou hoje”, 
destaca o dirigente.   

O diretor da Liga aproveitou 
para confi rmar mais uma grande 
competição para a região. “Posso 
confi rmar com muita felicidade a 
realização da Copa Sub-19, com 
o aval da CBF. Ainda estamos de-
fi nindo detalhes, mas muito em 
breve vamos divulgar as datas e os 
locais de competição”, destaca.

ABC QUER VOLTAR A 
VENCER NO FRASQUEIRÃO
/ SÉRIE B /  DEPOIS DE TRÊS DERROTAS NO ESTÁDIO, ABC APOSTA EM TÉCNICO INTERINO ADEMIR FESAN PARA BATER A LUVERDENSE EM CASA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Frasqueirão, 
Natal/RN.
Horário: 21h

LUVERDENSE

Edson, Raul Prata, Everton, 
Montoya e Paulinho; Michel, 
Ricardo, Osman e Diego Rosa; 
Ciro e Luiz Eduardo.
Técnico: Júnior Rocha

ABC

Saulo; Reginaldo, Leandro Amaro, 
Sueliton e Lima; Fábio Bahia, 
Dedé e Erivélton; Fabinho Alves, 
Ronaldo Mendes e Kayke. 
Técnico: Ademir Fesan

, 

 ▶ Caso saia de campo vitorioso, o ABC chegará aos seis pontos e entrará na briga por uma vaga no grupo dos quatro primeiros colocados

FÁBIO CORTEZ / NJ

Belfort encara Weidman 
pelo cinturão dos médios

/ UFC /

NATAL RECEBE ABERTURA 
DA COPA DO NORDESTE 

/ 2016 /

 ▶ Se vencer, Belfort consegue o feito inédito de ser campeão em três categorias

BRANDON MAGNUS/ZUFFA LLC/GETTY IMAGES

 ▶ José Vanildo, presidente da FNF

ARGEMIRO LIMA / NJ


